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LIGANDO MAIS O GRUPO DOS AMIGOS DE SILVES
iNTIMAMENTE AS SUGESTÃO SOBRE UM,A INICIATIVA
TERRASOAPÃJRIA FÁCIL OE' CUMP,RI·R

·

NAO podemos deixar de assi'"

nalar a magem triunfal
do BT. Presidente da República
às terras de Moçambique, ma­
gem

.

oportuna e ip.dispemável,
para demonstrar aos inimigos

· de Portugal. a . 'inconsistência
dos seus ataques e 'quão infun­
dadas são .os seus argumentos,
Ém terras portuguesas �não há

iiiscriminação 'racial; não se

observa o espectáculo desUma­
no de perseguição aoe negros

, que se verifica noutr08 países'
·

que - coisa estranha! - nas

assembleias internaciona� go-
·

zam do favor daqueles (]ue per­
seguem - quando se trata de _

Portugal, é claro!
O modo caloroso como o Ohe­

te do Estaoo têm sido recebido

naquela nossa distante e linda

·
prQvincia constitui u� desmen­

tido às calúnias de que temos

sido vitimas.

IBRI
DO MUNDO

r ,elo dr. JU.nus BOAVJSJItOIlA

o culto dos heróis
EM Portugal, vai-se

_ �erdendo o
culto do herói. Aliás, �s. tem­

pos actUais não se prestam nada
li sua' Protecçá.o. Hd Sindicatos,
aaúcas .de PrevilUncia., organismos
dás tJdrias profisiJõe8, com_o intui­
to de defender 08 seus interéssÍ38

. 6 agrupar as sUas «mtimas:ti, mas,
que nos conste; ainda n® se cons­

tituiu o «Grupo dos heróis nacio­
nais:ti ou similar. El ti razãO é sim-'
pies: não os M, São mais ou menos
figuras do pCUJsadO, entre o'lendá­
rio 6 o histêsrico, dé"que 'ouVimos
falar e com quem nunéa travámo8·
conhecimento pes80al. Olaro, eæis­
tem heróis e «Heróis,>. Re/ira-me
GOB últimos, entre aspas e com um
du mUito grande .f' bem aspirado.

(OOMl'" � a.iI ptIgWr.iJ)

A. O abrigo, de uma. politica turistica. que tem alargado, nos ültímos por ROCHA DE SOUSA'
A tempos, o seu horizonte e os seus objectivos, o Algarve pas- .'

,
.

_

sou a beneñcíar de atenções especiais.. O necessário apetrechamento da zona faz-se agora a um ritmo

-síguíñcatívo e a añuêncía, de contingentes humanos, sobretudo no Verão, começa a verificar-se numa

escala diferente' contribuindo para a consolídação da. máquina já estruturàda e pará o movimento de
,
."

novas iniciativas oficiais e parti­
eulares, A esta realidade deve. .pro­
curar juntar-se, ·tanto quanto pos-

T· U" I!!!!!a I S M O sível, o apetrechamento das popula-
, .: � .. ,

'

, ÇÕe!! locais no' âmbito cultural e

das relações' humanas, à. fim de

I N D' U' S T R'I A E' e OM E'R e '1 O salvaguardar os interesses índíví-
.

,

.

..
'

'

.

.

"

duais e colectivos, mantendo-se a

um nivel superior a dignidàde do
Pais e, da -zona em causa..

'

'

Neste sentido, ·0 papel doa Orga­
nismos particulares é sem' dúvida
írapórtante. E é aqui que pretendo
enquadrar o meu oomentãrío, .súr­
gido há dias, aliás¡ a uma mesa de

eàfê, no prolongamento de' uma
conversa que traveí

, CQm pessoa
(OOflelui IIGI 4Jt4mca pdqitIa)

fi)Queo de novo se poderá acrescentar . ao muito que já se dísse
V sobre turismo. Isso não implica, todavia, que nos calemos ou nos

deixemos envolvei' por um silêncio morno.valegando que tudo foi dito

e que os outros já sabem tudo. '

'Como é grande a tendência para esqueçer convém que relembremos
alguns pormenores que são de .primordial ímportãncía pará ii. reno-

vação e revalidade do turismo no
.lw..... -__---_

nosso pais.. .... �.

O turismo não vive SÓ, indepen­
dente, pelo facto de, termos boas

praias, muitas obras de' arte ou

paisagens de sonho. Recebe apoios
de diferentes actividades.

.

,O comércio e a indústria hotelei­
ra são as que lhe' estão maís estric­
tamente Ugadas. Recebem, contudo,
o lmprescindivel co;ntributo do sec­

tor agricola que estã na base da
allInentação e não devei'á descurar
a qualidade da sua produçãO' por­
que assim ajuda a' -tornar mais
agradável a mesa-que val �r servi­
da ao forastelro, seja nacional ou.

estrangeiro. .

O comércio tem enormes respon­
sabilidades na dístríbuíção da pro­
dução obrígando-se � que ela.' se
-faça a horas, que seja decente e

sem fins especulativos. Exige ho­
nestídade na actívídade' é a críação
e manutenção de um padrão que
sirva todos indistintamente de for­

.

ma a mostrar que é uniforme quan­
do se estabeleçam comparações e

(OoncM mi áJ«mca' p!lQi!'l4)

por A. M.A D E I R A S A N T O S

AVENÇA N.1384,

JORNAIS DO

Na praia, .ob o afago do. ralo. solare. e 'a lDieD.ldão lDftDlla do oceaDO,

re.plraDdo o a.r puril.lmo, ganhará eDergla. para um aDO de traballao'e
.

• "f"cará .•cd. bORlta, lá que saúde' formosura
�.. • "J"

• >

APRcOlE1TE AS FÉRIAS
E TODOS: ,OS' BENEFfclOS DO· AR LIVR'E
A� habitantes das. grandes cidades, quando vãô de féril;l.s, costumamur dizér,' 'abrindo. os :bl'aços e espreguíçando-se descontraidamen-
te: «Por. fini, respira-sel», '

- ..

.

Naturalfuente -qué'Isto não passa ...

de uma maneira de exprimirem-se;
eles respiram também na sua cida­

de, onde (, ar está. -carregado. de

impurezas e de fumos e voltam a

respirá-lo quando regressam à vida
habítual. O que na realídade' que­
rem dizer.é que respíram um ar

puro, que.o respiram constantemen­
te é que esperam obter- dele gran­
.de beneficio para a sua saúde. O

�MEORA já do conhecimento po.::
G blíeo, cumpre-no", 'assinalar' a
visita do sr. mínístro das Obras PÚ­
bUcá.s e de sua esposa - 'que por
coiIicidência passou o seu aníversã-

•

rio natalícío nõ Algarve :_ aos
'. . , concelhos de. Lagoa e. Silves onde

ARRANJO'URBAN/SrleD ��t�;:��
.. Lagoa. conferiü-lhe -cídadanía ho-

·'C·
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'E', O",." �-.',' H····.·..
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por no'i·ária,naaldeil;l."dePêrafoidadd

. .
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,
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. O seu nome a uma rua: e em Silves
.. : . "., .,' .,

MANUEL DOMINaoS TlRl!AMOTO recebeu a medalha de ouro do con-
celho. .

. ,

Como é habítual" e margínalmene
te ao programa fe�tivb, o sr: epg.
Ai'antes e Olíveíra, com a colabora­
ção- dós têcntcoa do seu �n!stél:t<i
ocupou-se de problemas 'locais:

-

'o

04ItAO, _��mo 08 leit� '�b,eI]:); é ufna terra que sem� � flut�do aq sabor das,ond� da,peSéa'e da: sua
" : Crise cíclica, pelo que expéríméntou há já largos anos uma vaga - de progresso que a elevou: seguida 'duma
....

..

depressão que a estagnou.
.

,

. _

------------------,¡.;,.".....;.;,...,-,.,;;,-............----... Não teria sido decerto a queda do ímpeto inicial que a prostrou, mas as
-

,

.

. 'contingências do tempo que como as marés traz e leva a abundância. Não

N, A O' " �_ O·",'.,_....U E-· obstante, porém, o espírito da- gente
-

.

.

,

' •
." � da terra continua vivo, espiando o ------------ --------- "'., - , ,"-,:"

-

. ,- , momento propício a nova arrancada

NUM
'

M'O S ,Q U I T.O'. ! .��� �e=:U: :s;�; progre,so que

, A Câmara de· Olhão, lios Mtimos
anos,' encaroU é muito bem alguns
aspectos da higienização da vila,,-o
que na realidade a 'melhorou visivel­
meIite. Ninguém terá a veleidade de
esconder o facto de existirem . dis-,
persos pela urbe conserveira, certos
focos de lixo ou residuos de peixe·que
a. movimentação da matéria�prima e

manufacturas descuidadamente· deixa
nos trajectos. Todavia, mef;lidas já
tomadas e outras a toinar podem cóñ­
tribuir a1nda para beneficiar o aspecto
geral que hoje já é muito satisfatório.
Esgotos aumentados, calcetamentos

"_, ! .. "

Os conce1hos' de Lagoa. e

Silves' homenagearam o sr�
ministro das .obras Públicas

OUVIDOS DE MERCd'DOR.:; ... ":_,- - -

• ,
• �

-

- � - -'
•
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DE. OOri08. p�tos do Alg�T'VfJ' cM���-1t.o�
.

Prótesto� cQntrã o tac�o
.

(las autoridades comp�tentes nao tomarem. �isquer medidaB
para eœtermtnar o� 'f'üJ.getadoréa mo$quitõs -

.

e ás' impertinente8'
melgas que nos deixam õ· corpo assinalado de baba«.-

.

Procurando averiguar as razlSes
---------------------------- 'da bondb8a tóZer4ncla em face de

�' _tm.. ftag�los, fom,os informados de
• ' que aB �"toridad�s responsáveis pe­

I la s!ltíde pública_não podem tomar
.,,' qtuM8quer medidas e i3to porque
! precisando.G- Organização Mundial
ii de Sati4e Organizar, um mapa so.bre
ii o s6Zc»IiBmo no mundo, proibiu que
§ 'duranté dóis anos 8e persegui8sem
II "os m08quitos, a iim de averiguar
i quai.;: ás pafsea ,aMe ainda há seoo­
æ niBmo. Ffsca48·OO referida Organi­
'1 saç4Q. jJercorr.em 9S paises e se

iii deséobr.em que fOTam tomadas me-
.

,Ii d.ida8 fJ(ira -merminar Os malditos

•¡gj . (Ocmôltd IIGI B•• "..IIfIIGI)

I

'1 Está p�dente -da de-

I
I
æ

I
I
•

I
I
ii

I
Ii
Ii
I
iii
E!

i
Aqui tem o último modelo de fato de banbo - Uataa bori- I
:Kontals éor·de-rosa e branco. Hó uns bot6es à, freÍlte que

._!§lbe conferem originalidade. Como vê, é' o mala antlmo-
_

nokini que conbeClemoa.

"'� .IIII.nm.anl.Q!!I.!!!I!JI!II.7_!."'... Ft.'"

safe�ta.ção de terrenos
eIas Matas Naeionais
a �onstrução d� um

grande hotel em MonteGordo
.. I .. IMA firma luso-alemã apresen­UI tou ila Câmara Municipal de
'Vila Real de Santo António um es­

boço dó plano para a construção
de um grandioso hotel na praia. de
Monte Gordo, para o que já dispõe
em Portugal dos elevados capitais
necessários a tão magnifico em­

prendimento.
,0 Municipio da vila fronteiriça

,estA a dar todo o seu apoio a esta
iniciativa. Logo que seja desafec­
tado o terreno necessA.rio e este­
jam cumpridas as indispensáveis
formalidades' legais, será iniciada
a construção do imóvel que deverA.
dar valioso contributo à Operação
Algarve-Turismo já na .próxima.
época balnear:

VISADO PELA DELEGAÇ¡O
Bt: CENSURA

.;ú.

NOTA da redaccao
.� .. \

TODOS nós sab�08 q.ue os cinco sentidos quiJ c¡;z.racterí:ta1n o ·8er'hu7ma:.'
no não são comuns aos milhares "de 'oútros animaiS que 'a tódas' wl

horas surgem à face da terra. 4-ssim, enqúànto uns Uim de particular' ii:
.

completa iSenção do sentido da audição; outros há q-ue não vêém u� palmo
em fre?Jte da·· testa ou que são completamente' despio'Vido8 de Visão .

Há os que não ouvem porque não podem mesmo ouVir e os que _sÓ'
ouvem o que lheli interessa. Eltistem os que ,têm u;na voz tlia' ag�cT:a que
atinge os próprios CBUS e os que falam tão manSamente que nós óbHgámi
muitas vel!:es a diZer: «Vozes de bUrro' nãb chegam ao céu» ..
e um my,ndo complexo, o dos ànimais, quer -eles' 'habitem ,"rui8'

mais profundas .dguas dÓ8 oéeanoa quér vivil'l1't pacatamente na térrtÍ
mais firme. 'Hd' quem diga ..:;_ e nós temos '-sérida razões pard acre-'
ditar - que os tubarões, por exemplo, são, na sua mãior parte, pre.;"
Judicados por uma irritante defi-

. " , .

ciéncia na audição que tem como "

res,ultado mais. próximo não pode­
rem oumr a ooz lamentosa dos
peixinhos máis pequenos, privcidos
de todas as comodidades e, segun­
do consta, condemUtos a morrer
à fome.
Outra espécie de animais que se

carac�eri� por falta de alguns sen­

tidos prinCipais ã a dos jaValis, ou

javardos, como quiserem� Mas es­

tes, normalmente, es({io el!condi�os
. naB' 8Ua8, todas' _c: não há que ter
medo deles.
Hd lá estudo mais belo que o

estUdo dOs animais'i,

�Invent{íriõ Hidrográfico
da Ptovrncia Algarvia»

,.

'E0NCLUIU, o «InventA.rio Hi�ro­'" gráfico da Provfncià Algar­
via», o sr. dr. Amaro de Almeida,
tissistente da Faculdade de Mediéi-,

Lu.llo. do CeDtro deVela da M. P. de Vila
Real de S_to ADtólllo aDte• .ie um 111_
YeDto qae por ali pa••ou o. ter leyado

Ârrisca-se a desaparecer o Centro .1
de Vela da Me P. de Vila Real d'e San- '1
to �"tónio porque, não tem batéo,s 'I
(FOI com enorme satisfação que, há meses, se recebeu em Vila Real I§de Santo António a noticia da reabertura do Centro de Vela e ao
sabermos que o número de inscri-

.

'

ções atingira a casa dos 40, pensá- I
-

mos que, dentro em pouco, o Gua­
diana voltaria a ser sulcado por
embarcações de recreio, tanto mais
que, após a reabertura, começaram
a ser ministradas aulas teóricas
aos rapazes inscritos.
Inquietos porém com a ausência

de velas brancas no rio, procurá­
mos indagar ó que se passava·e

(OO1lCI� na B.·�!

BANHOS DE SOL

o b"nho de Bal 6 parttiiullJr­
mente ben6fico: 68timula " nu­

triDcSo geral, potrJue deU"" "

IñroullJçcSo superficial.(W II_DUC
e3lMt" o mtB7nlÍ net1I�o, ftoan8-
fO'l"m(J o ergOJJterol dii pele em

"U",,"1Ia D, cuja fuw;;fJo é fk1:ar
o cdlcio no oroaniBmo, aB.nnt
melhorando aa condiçõe8 dOs
08/108, dentes, /langue e 1«lnJOII;
e pelo robustecimento f-£llico, tid
ao ituUmduo aleona e IIlmIIaçÆo
de bem-68tar.

I.corpore nOI "UI báblto. o

banbo de 1101 diário, mi. evi·
te excellOI que traD.formem
o beDeficlo em p",Julzo.



JORNAL DO ALGARVE
,

C R O N·I C Â
OE FARO

pelo dr. ROCHETA CASSIANO

MERCADO COMUM

NOITE.
Noite negra, amassada em sangue e pavor. A

morte, inesperada, brutal, colectiva, anónima. E a sem

razão da brutalidade, acutilando todos. '

«Desastre ferroviário»; - O maior de sempre, dizem os

jornais. O Mundo, todo um mundo horrorizado a debruçar-se
.

sobre nós que, por esta tremenda forma, nos projectamos
na categoria pouco invejável.----------
d tâ t f

.

t
. . pos mais próximos, tenhamos outro

as.ca as ro es III ernacionais. cuidado em criticar, com puritana
E a aceítaqão irremissível do leviandade, o espirito e a alma e a

inaceitável envolve tudo e to- civilização da mais velha lrmã da

dos, em seu denominador de Latinidade ...

t Porque, no mais intimo das nos-

e�pan o.
.

.

»
sas consciências, uma perguntaUm nome, a fixar. «CuStOlas.
surgirá: _ «Quantos de nós te-

E uma data: «Julho de 64»., riam feito o mesmo ?>;
,

E um grito: - «Meu Deus, por- Sim quantos?qdb. '

Um brado, um grande brado de

angústia, que vem de hã dois mil
anos: - «Senhor, Senhor, porque

Um de saudadenos abandonaste?». anD
E o homem, pobre bicho vaidoso,

volta a lembrar-se, por esta forma

brutal, por esta forma formidãvel,
da sua pequenez e de sua transcen­
dência... «Memento homo, quia
pulvis es, et in pulverem rever­

teris ... ».
...E ao pó hás-de tornar, ao pó

que é feíto ide dor, de anonimato e

de sangue. Pó que a Morte amassa

com vidas. PÓ.
Depois, vem o silêncio.
Um silêncio feito da desesperada

aceitação, que' é via de humildade,
para todos nós.
Lembrança. Lembrança dos que

morreram gratuitamente, num bo­

cejo de mau génio da Fatalidade.
Mas, também, uma lição: � Su­

prema lição de solidariedade e de
amor ao próximo, ao ígnorado-prõ­
ximo, que escabuja em inesperadas
agonias.
As· gentes, que acorrem, obstina­

das, decididas a tudo, para valerem
aos mais: - E saltam, cegas no

negrume da noite triste, guiadas
pelo clamor dos agonizantes, pelo Vida Rotáriagrande brado inumano que enchar-
ca o desconhecido. E pulam vala-
dos e caem em buracos e, rasgam-se Reunl'a-o do Clube d�' Faroe ferem-se e sofrem. Mas segúem
em frente, lã onde a dor os chama.
e os homens seus irmãos viram aos

céus, fechados, seus gritos de

angústía,
Seguem, martirizando as carnes,

machucando os dedos, suando ·de­

sesperos de impotência, sempre em

frenté, sempre raivosamente em

frente, chamados pelo anonimato
enorme da noite trãgica.
para esses, para os espontâneos

heróis da caridade prãtica, vai,
neste momento, a minha homena­

gem sentida.

A 6 de Agosto de 1963 faleceu
Beatriz Gonçalves Barradas.
deixando em angústia seu ma­

rido. filhos-e mãe. Na passccgem
do 1.0 aniversário do seu faleci,
mento. continua viva a sua dor.

Realizou-se mais uma reunião do Ro­
tary Clube de Faro, presidida pelo dr.
Eduardo Mansinho e secretariada por
Gamboa Morgado.
Fez a saudação à. bandeira, o compa­

nheiro dr. Passos Valente.
Por não haver visitantes. nem convi­

dados, o presidente dispensou o pro­
tocolo.
O secretário procedeu à leitura do

expediente recebido e enviado durante
a semana, salien.tando um pedido do.
Clube de Leiria para que lhe fosse indi­
cado o nome do delegado do clube de
Faro à próxima Conferência do Distri­
to Rotário, que decorrerá naquela. ci­
dade no '&n9 que vem.
Depois

.

de vários companheiros se

terem ref�ido com profundo pesar ao

recente desastre ferroviário, que levou
o luto e a dor a mais de uma centena
de fam!llas, e de salientarem o êxito
da viagem que o sr. almirante Américo
Tomás está.a fazer por Moçambique,
o presidente deu por encerrada a reu.­

nião, mostrando o seu agrado pela ma­
neira correcta e digna como ela tinha
decorrido, o que .evidenclava que o Clu­
be de Faro está compenetrado da for­
ça do ideal rotário e perfeitamente in­
tegrado nos seus principios.

BATATAS

E, ainda, para esse punhado de

franceses, turistas em gozo de fé­
rias descuidadas, que acorreram
aos hospitais, a oferecer aquilo que
de mais precioso existe: - O san­

gue, que não tem preço.
Estrangeiros em terra alheia,

ocupados em estar desocupados,
apareceram, também, embora seus

passaportes tivessem carimbos di­
ferentes do dos moribundos. Uin
«mercado comum da solidariedade
humana» os levou ao oferecimen­
to excelso, de que Sua Ex.· o Mi­
nistro fez expressa referência, na

Rãdio.
E, no entanto, se recordarmos o

que se diz e escreve em determina­
dos sectores, deveriamos esperar
sangue e auxílio e calor humano,
de todos os lados, menos da Fran­
ça, essa tão caluniada França, que
Eje teima, injustamente, em apodar
de egoista, materialista, decadente

Je votada às penas do Inferno ...
Formidãvel lição, a desse punha­

do de franceses, dada com a natu­
ralidade daqueles que as sabem
tirar dos corações1
Portugal não esquecerã o gesto!

- Atrevo-me a pedir que, nos tem-

Jornal do Algarve
PREÇOS DE ASSINATURA

(Séries de 20 e 50 números)
a partir de 1 de Agosto:
Continente (séries de 20 n,08) 25$00
Continente (séries de 50 n,OS) 60$00
Ilhas, Ultramar e Estrangeiro

(só-séries de 50 números)
Ilhas . . 65$00
Ultramar. 65$00
Estrangeiro .' 110$00'
À expedição por via aérea
acrescem os preços dos res-

pectivos portes
Jornal avulso. 1$50

As as&inaturas para as Ilhas, Ul­
..
tramai" e Estrangeiro, são feitas
com o pagamento adiantado .

[JíOi[H [irúrgi[H �e loulé
(CASA DE SAÚDE)

ÂV. José �a Cosia Mealha

Telof. 380 lOU l É

DIRECTOR clIMICO: .

.
Dr. Manuel Soares Cabeçadas
,Clrur¡¡l. GOeral

De tipo mediano, próprias para
semente.

Vende Casa Salmoura, tele­
fone 465 - OLHAO.

Lucinda dos Santos TrindadeDr. Diamantino D. Baltazar
[!ru:D�a dos Rins i Vias Urinárias

(onlultell 1.0 Sábado d. (ed. mêl

, 11 S B OA' TalefoDes { [oo�u!tá�io 73620!
. Residencia mm

-, Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta
(olliultas: 1 .. Sáb.do d. (.d. mil

Sua família vem por este meio
participar que no dia 8 de Agos­
to. pelas 11.30 horas. será reza­
da missa pelo seu eterno des­
canso na igreja de Vila Real de
Santo António. Agradece desde
já a todas as pessoas que ie

dignarem assisUr a este piedoso
acto. bem como às que lhe ma·
nifestaram o seu pesar e que.
por desconhecimento de mora·
da não possa fazer pessoal­
mente.11 S B O A' T alefones { [oo�uIt6�io 3Z3I56

. Resldêacla 684579

Fim de Car.o

Na Escola de Regentes Agricolas de
avora concluiu, com alta classificaçao
o respectiNo cur80 o sr, Jo.ão Bernardo
Mende8 Mascarenhas, filho da sr." D.
Maria Rosa Mendes Mascarenhas e do
er. Jaime Ildefonso Mascarenhas, nosso

oorresponâente em Banto Estevao de
Tav1ra.

Em Lisboa realwO'U-se o casamento do
er. aspirante da Armada João Ma,!-uel
Pereira Brito filho dos nosS08 am�gos
e comprovinciânos sr." D. Arminda Pe­
reira Brito e João Baptista Brito, com

a sr." D. Ana Maria Falcão Bastos,
f'lha da sr." D. Alice da Palma Ana:'l­
tácio Falclfo Bastos e do sr. Frankhn
Falc(1o Bastos. Foram padrinhos, do

no-ivo, 8eu.s pais, e da noiva, a sr.· D.

Maria das Dores Bilva Nunes e sr. Au-

gU8to Alves Nunes. .

Os noivos estão em triagem de núp­
cias no Algarve.
= Realizou-se na igreja do Carmo em

Faro, o casamento da sr." D. Luisa
Correia Pi'lJoto, filha da sr.' D, EmUla
Correia Vieira Pinto e do er. Manuel
Antunes Pinto com o er. Dinarte Valei­
ro Afonso Vedes, filho da sr." D. Maria
Amélia Faleiro Vedes e do er. Francisco
Afonso Vedes. Testemunharam o acto,
pela noiva, a sr." D. Haidé Anaide Mar­
tins Marques de Andrade e o er. Fran­
cisco da Bilva Dinis e, pelo noivo, a

sr." D. Ermelinda de Je8'U8 Gomes Pin­
to e o sr. Cesarf.o Antunes Pinto.

�U(Jft�nl[1 MlftIIlM� [[nIRAl �� Al��RV{, LBI
Av_ da República 62-A

Telef. 448 O L H Ã O

Bádiolelefam - Ra.iogani6melros - Pilotos Aulomáticos - Sondas Registadoras
Soadas ladicadoras - Badares - Loraos - Receptores - AnllDas Verticais

Assistência tétnlca a toda a aparelhagem elBEtrónica de bordo
SONDAS FURUNO, SIMRAD E BENDIX - RÁDIOTELEFONES BENDIX

Agentes no Algarve de

Sociedade de Reparação de Navios, Sociedade Oceânica
do Sul e A. Assunção & Coelho (equipamentoos náuticos)

d. 23. 29 de Julho

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAB:
Norte ....
Refrega
Lurdlnhas
Nova,Clar� .

Audaz ....
Brisa.. '.' .

Estrela do Sul .

Maria Rosa •.
Rainha do Sul
Agadão ." ...

Pérola. do Guadiana .

Fernando José
Flor do Sul.
Infante . .

Conceiçanita
Diamante ..

L.a&o.
TRAINEIRAB:
Sagres .

Gracinha .

Sr.· da EncarIiação
Marisabel ...
Milita . ; . . . .

N." Sr.• da Pompeia
Bala de Lagos .

Virgem te Guie .

Brisamar ....
N. Sr.· da Graça .

Donzela ..

Costa de Oiro. .

Neptúnia .

Bom Vento .

Idalina do Carmo
Pérola de Lagos
Tetis .

Palmeta ..

Vulcânia ..

Lola ....
Sol . . . .

Praia Vitória-
Célia Marla. . . .

Pérola do Barlavento
Oca . , ...

Maria Benedito
Fóia .

S. Flávio .

Portugal 1.·. .

Lestia . . . .

Pérola do Arade_
Nave .

Mirita .

54.140$00
50.250$00
48.850$00
41.880$00
45.680$00
36.720$00
36.380$00
34.740$00
34.000$00
30.950$00
27.350$00
13.600$00
11.640$00
9.100$00
8.990$00
7.215$00
7.060$00
6.350$00
4.000$00
8.090$00
2.860$00
2.020$00
1.750$00
1.450$00
"1.410$00
1.300$00
1.110$00
1030$00
980$00
920$00
890$00
590$00
450$00

ARMAÇõEB:
Santa Eulálla·.- . .­
Olhos de Água . .

� desconcertante a afluencia tu- I Senhora da Coneeíção
. .' Senhora de Fátima .

rísttca a Ben1dorm, al\ para as ban- Maria Luísa . . .

das de Alicante. Dispondo de 80.000 TRAINEIRAB:
'alojamentos - há vinte anos tinha Salvadora
duas ou tres «ventas» - espera Mar· Liso .

00 000 t
.

t Nova Areosareceber este ano 7· urts as
Sete' Estrelas

ê espera também que os onze mi- Oeste . .:.

lhóes de dólares que Q ano passado Al'tes ·diversas
foram trocados em pesetas nas

agencias bancárias locais subam
este ano para um número muito
.maior. A Oâmara Municipal, a que

pteside o.nosso amigo Pedro Zara,.. TR.t.iiNEIR,4.B:'goza Orts, desenvolve, grande acti­

vidade na modernização e.. embele­
zamento da localidade.

Partida. e ebecadall

Mudou a ma res1Uncia de Lagoa
para Olhão o nosso assinante er. Fran­
cisco da Silva Francês.
= Foi. transferido da repartiçao' de Fi.­

nanças de Loulé, para a de Bantiago
de Cacém o nosso assinante er. Almiro
Baptista Barbio.
= Fixou residllncia em Portimilo o sr .

tenente José MatC'Us Júnior, n08sO as­

sinante em Lagos.
= Encontram-se em férias: em Porti­
mlfo, com ma esposa e filhos, o nosso

assinante em Lisboa, sr. Jo(1o Rosa;
na LW!! de Tavira, o nosso assinante em

Lisboa, sr. Carlos Joaquim Teixeira
Gomes; em Armaçao de pera, o nosso

assinante em Lisboa, sr. Diogo Mateus;
em Monte Gordo, o nosso assinante BT.

Henrique Correia Balvador; na prtJia
de Banto António, com sua famnia, o

nosso assinante em Faro, er. António da
Graça Correia; em Vila Rool de Banto
António, a sr." D. Jemina Gomes Fer­
rei,'a, nOSBa assinante em Lisboa, e o

sr. José. João Beja de Bouea, .acompa­
nhado de sua esposa.
= Esteve a passar' alguns dias em Al­
cantarilha o nosso amigo e assinante
em Lisboa, sr. João âos Bantos Martins.
= Do Ultramar, onde se. encontra a

cumprir serviço militar, deslocou-se a

Alcantarilha onde esta Il passar alguns
diCIs, o nosso amigo er. José Maurfcio
Valente Almeida, furriel do Exército.
= Esta em Faro, a passar algum tem­
po, o noS80 assinante BT. Zeferino Pe­
dreira, sargento do Exército e nosso

ass1m.ante, que no Ultramar cumpre ser­
viço militar.
= Em gozo de férias, acompanhada de
sua mlfe 6 de 8C'U marido; sr, Manuel
Mendes, encontra-se em Vila Real de
Banto António· a nossa comprovinciana
e assinante, sr.· D, Joana Flores
Mendes.

.

= Acompanhada de sua tia, sr." D. Na­
zaré Romão Martinho, que esteve alguns
dias na Amadora em visita d :tua famf-
lia, encontra-se na Fuseta a 81'."' D. Ma-
ria de Jesus Brito RanUlo.
= Partiu para B. Pedro do BuZ, onde
vm mbstituir durante o mils de Agos­
to o gerente da Caixa Geral âo« De­
pósitos, o noS80 assinante em Vila Real
de Banto António, er. carto« Malta de
Oliveira Monteiro.
= Após eo ano8 de permantnc!a nos

Estados Unid08, encontra-se desde ha
dias em Olhão, em visita a sua famma,
a sr." D. Isaura Teixeira socorro, es-,

I

posa do sr. Jolfo Bales Bocorro, nosso Eassinante em Brunswick (U. B".A.)..
= Esta em Monte Gordo, acompanha-
do de sua esposa e filhos, o nosso ass!­
nante em Moncarapacho, er. âr. Her­
m{nio FarW. Pimenta de Castro.
= Com destino a Luanda, onde vm
exercer a ma actividade profissional,
partiu o sr. José Bocorro S-Iragu8a, nos­
so lJ8sinante em Queluz.
= Esta em Vila Real de Banto António
com seu filho Carlos Gabriel a 81' .•

D. Gabriela da Conceiçao Leiria do õ,
esposa do noS80 assinante er. Jo(1o Be­
gura do õ.
= Mudou a ma residllncia de Lisboa
para Lagoa o nosso as-Inante sr. Fer­
nando Correta dos Bantos Bot(}.
= Encontra-se tempordriamente em Ar­
maçao de Pêra, o nosso assinante em

Lisboa, sr. Fernando Marques $
Cunha; em Quarteira, o nosso assinante
em Moncarapacho, 81'" José Antero No-:
bre; na Fuseta o sr. Domingos .chagas,
nosso. astnante em FarQ.
= Encontra-se em Vila Rool de Banto
António Q sr. António Gil, 'nos80 assi­
nante em Odivelas.

---------------

Amália Rodrigues em Faro
A instituição de assistência fa­

rense «Florinhas. do Sul» promove,
amanhã, na Alameda João de Deus,
em Faro, um festival cujo produto
reverte a favor das suas educandas.
Apresentar-se-ã nesta festa a fa­

mosa fadista Amãl1a Rodrigues,
cartaz que é uma garantia para o

bom êxito da mesma.

il apresentação estã a cargo do
declamador João Pires e do locutor
José Saldanha.

João Mercante ferro I,
Médico Especlallsla

Doença's das Criança�
Consultas diárias das 10 ás

12 e das 16 às 18 horas

Ru Capitão Carlol Mendon�a. t -t.o
.

{ Consultório
277

Telefones .

Residência 548

OL.t-IÃO

de pôr
belos em

os ca­

pé!

130.550$00
114.800$00
112.500$00
90.950$00
83.100$00
77.900$00
66.970$00
61.340$00
57.620$00
57.165$00
51.350$00
48.100$00
40.685$00
30.600$00
28.700$00
17.000$00

1.069.330$00

Total .628.545$00

.--------�---_ ...

Hoje, às 16 horas, em Monte
Gordo será inaugurada uma exposi­
ção de trabalhos organizada pelas
Casas de Trabalho da Junta Cen­
trai das Casas dos Pescadores.

Na quinta-feira completa quatro
anos ao serviço do Turismo no Al­
garve o magnifico Hotel da Meia
Praia. Para assinalar a data, foi
elaborado um programa de festivi­
dades, entre as quais, segundo jul­
gamos .saber, se inclui uma passa­
gem' de modelos organizada pela
benemérita instituição f a r e n s e

«Florinhas do Su!». M,O N I T O'R

Total

Monte Gordo

Artes 'diversas
,
-. . 22.069$00

Sagree
Artes diversas. . '.' . 192.485$00

proteja ·0

MILHO
das lagartas
usando o insecticida�i

. �

Os preiuizos ocasionados por estes pragas cheg.m " atingir 85·;. da
pcoduçio. Use ENDRIN, insecticide de acçiio ·.ficaz.

PRODUTOS QUíMICOS .----

Oltaao

TRAIl!{EIRAB:
Nova Sr.- da Piedade
Vandinha .

Costá Azul
Salvadora
Alecrim
Oeste . .

Nova Areosa
Noroeste . .

Sete' Estrelas
Mar Liso ..

Estrela do Sul .

Fernando José
Norte ...

104.160$00
102.130$00
92.390$00
63.520$00
63.235$00
46.616$00
44.080$00
41·620$00
33.970$00
28.080$00
22.000$00
11.020$00
9.670$00

662.490$00

DISTRIBUIDORES

LARGO DO MERCADO, 49 c FARO -.. seDE - TE[EF. 969

PORTIMAo
"

- FILIAL - TELEF. 516

Total

Quarto.ira

Total

1l.34(j$00
10:023$00
10.oo9$QO
9.822$00
7.575$00

Ú32$00
2.631$00
941$00
907$00
385$00

104.263$00

160.333$00

\'11. 110al de Santo 4n"""I"

de 24 de Julho II 6 de Agosto
ENTRADOS: portugueses «São Macá­

rto», de 1.039 ton., de Lisboa, vazio;
«Mira Terra», de 563 ton.. de Lisboa,
com folha de flandres; inglês «Seamew•.
1.219 ton., de Bristol, com folha de

flandres; it�liano «�tella. ,Alpina»" de
847 ton., de ,.Marselha; co� .carga

.

em

trânsito; português «Maria. Christina.>,
de 769 ton., de. Lisboa. vazio; espanhol
dndiana,.. de 60 ton., de Melilla., vazio;
português «Silva Gouveia,., de 660 ton.,
com carvão mineral, de Lisboa.

·SAíDOS: «Silva Gouveia», «Maria

Christlna:., «:São Macário�, e «Mira Ter­

ra», todos com minério, para Lisboa;
"Seamew,., com carga em trânsito, .para
Cádis; «Stella Alpina», com conservas,

para Génova; dndiaiia:o, com latas de
vazio litografadas, para Melilla.

port.lrnao

Palmeta
Oca .

Lena
Sol .

F6ia.
Mirita
Lestia. .

S. Flávio ..

Maria do Pila.r
Anjo da. Guarda.
Sagres ....
Praia Morena .

Arrifana ...
Biscaia .,.
Senhora do Calli
Neptünia .

Lola. .

Maria Benedito
Vulcánla. .

S. Paulo .

La Rose .

Célia Maria. .

Ollmpia Sérgio
Mãos Dadas ..
Trio .

Belmonte .

Ponta do Lador
Flora ....
Novo S. LuIs .

Pérola. Algarvia
Bom Vento ....
Pérola. do Barlavento
Portugal 5. o .'. •

Estrela de Maio . .

Maribela . . . . .

Briosa ..... '.

Sr." da Encarnação.
N. Sr.· da Graça
Alvairito . . . .

Praia Vitória . .

Portugal l.·
Leãozinho . ','

Idalina do Carmo
Donzela. . . .

Sete Estrelas .

Bala de Lagos .

Tétis ....
Marisabel ..

Pérola. do Arade
Dulce Maria .

Virgem te Guie
Pérola de Lagos
Mar Liso ...
Costa de Oiro
Gracinha ..
Nova Areosa
Nave ...
Brisamar ..

92.060$00
71.600$00
70.050$00
69.260$00
66.010$00
59.450$00.
69.200$00
52.080$00
46.150$00
44.700$00
41.900$00
41.700$00
40.700$00
40.660$00
39.400$00
38.900$00
37.250$00
37.050$00
36.630$00
34.560$00
32.730$00
32.500$00
31.130$00
30.060$00
29.920$00
28.970$00
27.900$00
27.250$00
26.730$00
26.400$00
26.350$00
25.200$00
24.690$00
24.060$00
23.590$00
22.690$00
21.350$00
17.230$00
17.050$00
16.960$00
16.850$00
15.400$00
15.100$00
14.850$00
14.330$00
14.100$00
12.950$00
12.800$00
11.350$00
10.450$00
9.800$00
6.850$00
6.170$00
5.900$00
4.700$00
4.100$00
8.100$00
1.100$00

1.710.940$00

Fábrica
De grelhas, cestos e

todos os artigos para
a indústria de Conser.
vas de Peise.
Grelha para entrega

iD:lediata.
José Brás, Estrada do

J'izo;-6 - SETÚBAL.

Total

BOLEIA
Para a Alemanha. Precisa-se.

De preferência para Hamburgo.
Tratar com o nosso corres­

pondente na FUSETA.

---------------

Mortos por
desastre

No naufrágio da traineira <:Josefa
Vilarinha», de Aveiro, pereceu o pesca­
dor nosso comprovinciano sr. António
dos Anjos, natural de Monte Gordo,
casado com a sr.• D. Emilia da Concei­
ção Pulido, pai dos srs. Manuel Antó­
nio da Conceição dos Anjos, cabo sina­
leiro da Armada, em gozo de férias
naquela localidade, e Joaquim Manuel
da Concelcão dos Anjos, fuzileiro naval,
em serviço na Guiné. e das sr." D.
Maria Judite. e D. Maria Angelina da
Conceição dos Anjos, ambas casadas
com pescadores, que se encontram em

Aveiro, e tio do sr. José dos Anjos
Rodrigues,
- Próximo de Odemira, foi colhida

mortalmente por uma camioneta o ci­
clomotorista, sr. José Maria. de 29 anos,
trabalhador agricola., filho do sr. José
Pacheco e da sr." D. Miquellna Maria,
natural. de Odecelxe (Aljezur), casado
com a sr.· D. Maria dos Reis. O infeliz
deixa órfão uma menina de 11 meses.
- No Hospital de Silves faleceu o

sr. Francisco Sustelo Vieira. de 19
anos, natural de Alcantarilha. aluno da
Escola Técnica de Silves, filho do sr.
José da ·Conceição Vieira,. ausente no

Ultramar e da sr." D. Inacla. de Jesus
Sustelo e sobrinho do sr. José FraIlr
cisco das Neves, o qual ao seguir de
motorizada chocou com um carro de
traccão animal.

�[��ll���I�� IINI�lNlrlt 1�lt SA\t�IIIES
QUINTA DAS PALMEIRAS. As LARANJEIRAS

Calçada da Palma de Baixo, ,- LISBOA - Telefone 780051

INTERNATO E EXTERNATO
INSTRUÇÃO PRIMARIA - CURSO LICEAL

Estão aberias as matriculas para o próximo ano lectivo
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Se V. Ex. a ainda não

con�ece os meus artigos
faça uma experiêmia,

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

HÁ MAIS DE 40_ ANOS

Veja_ as qualidades, pre­
ços e descontos' e verifi­
cará - da conveniência em

passar a ser- meu cliente

e·· na indústria
m als fácil e

eo o n.ó rn iCQ com
,

�ollopren®
tudo

que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores ti­
pos de lanifícios para fatos de

Homem, Senhora e Criança

NOTICIAM os jornais que, na Quinta geiros" melhor que, n6s, por melhor
de Quarteira, antigo Morgado rea- 'preparados e apetrechados de capitais,

tenço, se vai construir uma cidade auto- têm, certamente, em vista.
abastecida e isto, parece que integrado Se a evolução do AlgfNve se 'fizer no

já no ,Plano Director do Algarve, orga- bom sentido; isto é impondo que qual­
nizado no sentido de disciplinw a acti- quer moâaiuiaâe de investimento se

vidade turística já em evidência. taça com imediata demonstraçlio de
O foral de Loulé, datado de Agosto aplicação a curto prazo, ainda podere­

de 1266 referia que o rei D. Afonso III, mos vaIOl:izar-nos. Se a mira em tilinto
reservava para s'i e seus sucessores, empreendimento que se anuncia, for
todos os moinhos e azenhas construídos apenas a exploração comercial de terre­
ou a construir em- Quarteira. «E do nos, todo o plano' anunciado será fruste
mesmo modo, reservo para mim todas e prejudicial.
as herdades de Quarteira, para meu

realengo».
Mais tarde, o rei D. Diniz, concedeu

os terrenos do ex-morgado de Quartei­
ra, por aforamento, a Martin Mechano
com obrigação de os povoar com 50
moradores.
E D. João I mandou fazer em Quar­

teira, ensaios da plantação da cana

do açúcar.
'

D. Afonso V deu a Nuno Barreto,
morgado de Quarteira, em 3 de Feve-
1'eiro de 1460, os direitos reats do porto
de Quarteir.a. Este foi o primeiro duque
de Loulé e o 14.0 senhor do Morgado
de Q,uarteira.
Todas estas citações revelam que as

,terras do Mor.gado são altamente férteis
e produtivas po�s tém. constituído atra­
vés âo« séculos, objecto da cobiça e

aproveitamento de grandes concessões.
E, a última, que acima referimos,

foi feita' mediante o estip6ndio de 120
mil contos, ao, que se diz.

Também disserqm os jornais que ali
se vai investir' um milhão de contes,
em construções ,hoteleiras, pavilhões,
bungalows, centros de diversões, in­
cluindo uma piscina e um pequeno por-
to de pesca. ,

Pensamos que o projecto destas cons­

truções ainda se não encontre delinea­
do em pormenor, dado que a notícia da
compra é bastante recente, mas, desde
já, futuramos que tudo o qU,e ali se

tizer, desvalorizará a, ideia da praia
nova, por alguns concebida. ..

E atrevemo-nos a ir mais lonçe augU­
rando à velha urbe de Quarteira, a con­
tinuaçlio da sua v�taZidade como praia
popular e de utilizaçlio moâeeta, para
quem não possa utilizar os melhora­
mentos a desenvolver e que supomos se

consignarem ao uso e utilizaçlio de pes­
soas de recursos elevados.

'

Se assim for, num futuro que talvez
não venha distlllnte, voltaremos a la­
mentar que se não tivesse dado a esta
actual praia e povoação, a graça e .o
desenvolvimento que o anteplano de
urbanizaçlio do arquitecto Paulo Cunha,
preconizava como modelo-tipo de uma
vila-praia.

Declaração
Kenneth Harper Reynolds,

casado, consultor- industrial,
residente no Cerro de Águia,
da freguesia e concelho de Al­
bufeira, declara que já não é

\

sócio da sociedade comercial
por quotas «Diversões e Tu­
rismo Ideal do Algarve, 'Limi­
tada» e não se responsabiliza
por_Qllª,Jq1ler dívida ou obriga­
ção contraídas pelo sócio ge­
rente da mesma sociedade, o

sr. Neville John Roberts.

Albufeira, 25 de Julho de
1964.

Com es't:ofos d'e

espuma IT'Iollopren®
o mobiliár é

-+-

TEMOS estranhado que o sr. ministro
das Obras Públicas já por duas

vezes, visitando o Algarve, nlio tenha
incluído nos seus itinerários a vila de
Loulé, sede do maior e mais populoso
concelho do Algarve.
Na verdade s6 duas conclusões se

podem tirar: ou Loulé não tem 'proble­
mas pendentes da apreciação daquele
ilustre titulfN, ou entlio não tem sido
chamada a atenção de sua exceUlncia,
para os mesmos.'
Com problemas de interesse vital para

o concelho como sejam os de COnst1'U­
ção de uma Escola Industrial e Comer­
cial, a rede de esgotos de QUfNteira e

macadamização das suas ruas, o apro­
veitamento do parque da vila" a oons­

trução de um edificio há tanto tempo
prometido de uma conveniente e8taçlio
rodoviária, o abastecimento de água ds
sedes das freguesias de AlmansU, Alte,
Boliqueime e Salir, pelo menos, parece­
-nos que muito haveria a ganhar com

tão honrosa visita. Que maus fados
teriam passado por aqui, para que Lou­
lé esteja a sofrer uma espécie de ostra­
cismo discriminat6rio?

E nem sequer poderemos dizer que a

culpa de tais factos reside em taita de
simpatia ou interesse por Loulé, 'por
parte do er, ministro, visto que não há
m14ito tempo, visitou particular e iilQôg­
nUamente a vila,' tendo sido cumpri."
mentado por algumas -peesoae que
o conheceram.

REPóRTERX

-+-

Woseley da série 14,10 H. P.
4 portas, totalmente r.pera.
do d. novo.
Vende Rosa & Relvas, Lda.,

Avenida de Rep�bllca, 176-
-178-Tàlefone 1114-FARO.
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espuma,

rnollopren® para:

seu o

o MOMENTO que passa é de impor-
.

'

tdncia vital pam todo o Algarve.
Diante da desenfreada especulação' so­
bre terrenos e prédios a que estamos
assistindo, os dirigentes algarvios deve­
riam estar atentos e devidamente eluci­
aãáos80Dre õs- fnteresses-e añsefos de
todas as localidades e çm condições de
emitirem pareceres fundamentados e
criterioso» sobre os imteresees a res­
peitm'.
Nota-se, na maidria das ctimaras e

a esse facto fez uma clara apreciação
o engenheiro Jorge Barradas Correia
no último número deste jornal um�
quase que inexistllncia de serviç6s téc­
nioos municipais no Algarve.
'Se os dirigentes municipais não esti­

verem devidamente à altura âos probte­
mas da.s I!�s concelhos, �e preparados
pw:a, Judunosamente, saberem distin­
gu�r o que vem pOl' bem e o que vem
por mal, pOderá suceder que em vez do
tu�mo nos proporcionar uma tonte de
div�sas, nos faça uma sangria das me8-
mas d custa de neg6cios, que oe estran-

,'. ¿,-

ESTOFOS DE MOBILIÁRIO OU

AUTOMÓVEIS - ALMOFADAS

TAPEÇARIAS- EM BALAGENS

R E V E S T I M E N T O ,S

.�-SOLAMÉ:Nl'To.S - VESTUÁRIO

moderno, distinto e

ESPUMA

P' R O Q u T Q

m a i s c-o n f o r t á vel

SAPATARIA E MALAS

ARTIGOS DOMESTICOS

I N DÚSTR I,A

COLCHÕES

DE

PRAIA EDE

CAM PISMO; USOS DIVERSOS.,

mollopren®

SOC. IND,USTRIAL DE P'L.4.STICOS-S. MAMEDE DE INFESTA

correm vários locais de interesse histó­

rico e turistico, entre os quais Faro,
bem como a estação agrária de Tavira.

Aprender a respir.'

E·M R U A P'ASSOS

TEL.E'F. � o () '9 a ª - 9 ,o ,,'
"

3 I
,

-, 9 o I I 8 7

M A N' U E L
" 99-0 õE'LEF. 6'3852&-56109LISSOA

.João Uva Lda.' Avenida S de Outubro. 62

Tele'one 101 O; L)" Ã ct
.
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:i:�:�:os�ina��::r::la os benefícios do ar livre na praia de Oua·rteira·

Kenneth Harper Reynolds
(Segue o reconhecimento).

Aut�móvel

MONITOR

Agrícola de Tchivinguiro, na região de

Chela, em Angola, que se encontram de

visita à Metrópole a convite dos servi­

ços ultramaeínos da M. P., chegam ao

fim da tarde de terça-feira ao Algarve.

Os jovens angolanos, que pernoitam
em Sagres, visitam no dia seguinte as

obras de rega e barragem de Silves,
onde almoçam. Na parte da tarde per-

(OoncluaiJo da 1.· ptlllttUJ)

que é exacto, sobretudo se sabem

aprender a respirar bem.

completamente os pulmões que por
si s6 se voltam a encher então de
uma nova «ração» de ar fresco.
Deste modo estabelece-se um ritmo.

fumar:

A visita à nossa provincia termina
em Vila Real de 'Santo António, onde

jantam e pernoitam e donde no dia

seguinte seguem. para o Alentejo.

Mosaicos de vidro cc E V I N E L »

de grande efeito decorativo, resisten-tes,
em variadas e bonitas cores.

Produto ideal para aplicação em cozi­
nhas, càsas de banho, átrios, esca­
das, frontarias, etc., etc_

Alguns conselhos
Peçam amostras e orçamentos para for­

necimento deste material e sua
aplicação à

o jovem artista farense, Pedro Tei­

xeíra, reuniu uma bela colecção de tra­

balhos d� escultura; desenho, litogra­
fia e .monotípía, Q.ue 'vai apresentar
em Quarteira, na Junta de Turismo, nu­
ma exposição que será inaugurada ama­

nhã; pelas 17 horas, 'de, colaboração
com o Grupo de Estudos' e Cultura da
Juventude Louletana �AElC) e da Pr6-

'

-Arte de Loulé.

Pedro Teixeira, conhecido do meio
artistico algarvio, embora jovem, já
tomou parte em vãrías exposícões coleé-

'

tivas, como, por exemplo, a de arte mo­

derna que ainda'há pouco esteve paten­
te em Faro e em blhão e tem organiza­
do também muitas individuais.

Pouco a pouco

Tanto a inspiração como a expí­
ração devem fazer-se com a' boca

fechada, mantendo o resto do or­

ganismo em descanso completo.
1l'l inútil e até absurdo, levantar os

ombros' e apertar os punhos para
respirar melhor. Em compensação
resulta excelente deitar-se de cos­

tas e deixar o corpo num descanso
completo ... e confortável.

Outra coisa importante: tem que
se, pr.oceder gradualmente, como

para os primeiros banhos de sol.
Uns minutos de respiração lenta e

profunda bastam, embora se repi­
tam várias, vezes ao dia. Uns exer­

cícios demasiado prolongados, so­

bretudo para quem não está treina­

do, podem dar uma sensação de

cansaço, de vertigem e até de mal
estar. Enquanto que praticados
com moderação mas regularmente,
chegarão a reeducar os pulmões.
ID o benefício desses exercícios no­

tar-se-á ao longo de todo o ano.

Vicio de
Quer perder 'este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS- e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu-.
mar. �xito absoluto. Envie'
50$00 e este anúncio a ABA­
DIAS, Trav. de Santa Tere-.
sa, 18-1.°, LISBOA-2, e recebé­
rá o produto na volta do cor-'
reio. A cobrança, mais 4$00.:

Com o ar acontece o mesmo que
com a água e o sol: é necessário
saber utilizá-lo. Respirar é o pri­
meiro acto da criança quando nas­

ce, e um acto que se renova sem

cessar até ao momento da morte.
Então por que se há-de «aprender»
o que se faz durante toda a vida?

Simplesmente porque com muita

:----------------------------'..-- I!!!
frequência se respira, mas respira-

,.

I
-se mal. 1il absolutamente necessá-
rio aproveitar a estadia ao ar livre,
durante as férias, para se treinar

progressivamente e respirar de ma­

neira mais regular e profunda.
Isto' é tão excelente para a beleza
como para a saúde (na realidade
esta última é necessária à primei­
ra). Respirar bem acalma e pro­
porciona descanso e, por conse­

guinte, a expressão do rosto-torna­

�se mais harmoniosa, menos cris­

pada. Respirar bem activa a circu­

lação do sangue, aumenta a quan­
tidade de oxigénio e, graças a isso,
a pele torna-se mais fina, mais bela.
Certos especialistas dos problemas
da obesidade admitem que respirar

- bem faz adelgaçar as pessoas ex­

cessívamente gordas.

Há um momento dizíamos que
respiramos conscientemente. Este
é o primeiro exerc1cio que tem que
se fazer: respirar sem p�nsar em

I
nada mais, sentindo a entrada de
ar nos pulmões, imaginando como

C o,V I N A C h· V·d N
estes se abrem a fundo para rece-

- ompan la I rel·ra aCI·onal S A R L ber esse influxo saudável. Para DETERMINAÇÕES ESPECTROFOTOMÉTiUCAS' tUS
• • .' •• isso é necessãrio respirar lentamen- ZONAS ULTRAVIOLETÂ I VIS"VEL DO ESPECTRO·

II = � S�NtA-}_tÜ_A-D-j(_AZOÍÁ� --
__ Telefone� -259 -024--�9-!inhas)--- -I_I�:�������::::oc���g�����r��:I-�--_ --

u_rn_h.b�l'.. t6rlo__ ç�m técnicos elp�cJ"Jn_d_O-' II
ca se Incha e depois, coisa também

1•••••••••••••••••••••••••'.'••·_ -,
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iI � ����������. AOHRVI�DA��U�I"D�MAE�ME�O
mente, ter a sensação de esvaziar

J. GAUVAIN

Il A\ II f� II A\ lr f� IIII f� I f� Il fi) IllE II f[ f�
AVENIDA 5 DE OUTUBRO, 55-5.° - ,L 1.5 B O A -1

Telefones 7555 10 PPCA e 755481
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..J ORN AL DO ALGARVE

Suppliers of:

Spring MaHresses

Boxsprings

Head Boards

Pillo1NS

Quills
\

I We make home deliveries all over

tLe Algarve eoast.

We guarantee)' deliveries '\Vi tLin

one '\Ve�k.

First elas. produets.

Sole suppliers to tLeRITZ, ESTO.
RIL SOL, VASCO DA GAMA. and
GARBE Hotels and to the POUSADA·
DE SAGRES.

-�'
Aponlalnenlos

TRAVESSA DE D. BRITES - S-nos

grato registar o recomeço das repara­
ções finais no pavimento da Travessa
de D. Brite.. Sendo sentido obrigaM­
rio para quem, mndo dos lados da Rua
D. MarceUno Franco para os do Jardim,
1Iiio estava certa tal demora na rep08i.­
çlfo do pavimento levantado por motivo
de obras de esaoto, que se e8tava tor­
nando nIlo .6 insupor'tável como pe­
rigoso.
ILHA DE TAVIRA - Por mais que

S6 fale e lute para trtmsiormær esta
encantadora praia numa Iutura wona

de turismo, taotoree há que em muito
prejudicam tudo quanto aB bOaB vonta­
des procuram remover liara atingir tifo
elevado f;'m.
Há poucos df.as, atormentados pelo

calor que nesta época do ano temos

que suportar, dirigimo-nos por volta do
me0-diq para as Quatro Águas a fim
de tomarmoe um barco para a 'lha.
Oomo 1i6mente nos. era poss�vel obter
tran8'¡Jorte meia hora mais tarde por
motivos de horário II porque, em Ireta­
menta eapecial pouco lucrariamos por
o barco se encontrar no lado da Uha,
resolvBmos retresoor-nos nas águIJs do
rio. D� pudemoB admirar, um pouco
meM.! tarde, a quantidade bem rMloá1/el
âo« que tendo passado' a manhlf na

praia, regressavam para' almoçar. Uma
camioneta de passageiros já ali se en­
contrava aguardando os clientea que,
em pouco mais de 3 ou .f minutos esgo­
taram a lotação mali,

- contra aquilo que
poder(amos -supor a mesma_ fwou reti­

da, ao sol escaldante, .aguardando um

cumprimento de horár;'ó.
Resultado: Pouco tempo depois che­

gou outro barco e âo« seus paBsagei­
ros, Unll ficaram aguardando que aque­
la camioneta partisse e 1/oltaBse depois
para os vir buscar I 1 I, enquanto outros
apro1/eitavam alguma boleia ou se diri­
giam a pé para a o1àade, onde acaba­
'riam por' chegar mais cedo.
Estaria certo'
Numa outra visita aquela praia con­

testámos um espectáculo que fàcilmen­
te se nos tornou compr�'IIel. Numa
daB casaB ali eæi8tentes, mmos, quase
em ea;posiçlfo algunll móveis de madei­
ra, que apresentavam sinais de dan"'i­
caçlfo. O motivo é sobeiœmente conhe­
cido e por i.880 mesmo aqui lica este
nosso apontamento a Ii.m de que OB

reap01l8á1/ei.8 pelo desenvolmmento tu­
ristwo de Tavira tomem (JS d61Ji.das pro­
vicMncia8, pois que no passado ano o

CaBO chegou inclu8i.vamente ao conheci­
mento de algunll elementos da Oomi.8-
são Municipal de Turismo, e até hoje
âesoonheoemos que algo tenha Bido
leito.
De futuro, se nIlo forem: tomadas aB

pr01Jid6nci1J8 que o CaBO requer naa tere­
mos outro remédio senlfo apontarmos,
desgostosamentll, o caso, em relato
completo.

OAMPO DE TRABALHO - Oomeçou
a luncionar esta semana, na mata da
Oonceição de Ta1lira o B.· campo de tra­
balho que, ao que nos consta, é este
ano o que mai.8 elementos reúne de en­

tre OB Bei.8 Oampos de Trabalho exis­
tentes em Portugal. O campo é, como

no ano transacto d;'rig;'do pelo BT. Fer­
nando Morgado e tem como adjuntos
mlle. Claudine Derbeu e V(tor Santos
À hora a que nos é pOBs(vel dar eata
not�, já Be encontram lá os seguintes
elementoB: Portugal, B; Suécia, e; In­
glaterra, 3; Holanda, 4; França, 6, fal­
tando �a ohegar mais cerca de 8
voluntarios.
A mawm âo« camponentea é comt'­

tufda por estudantes, algun8 ão» oursos

universitários que, durante cerca de
trSs 8emanas se dedicarlfo a tarefas vá­
rias naquela mata.
Num âoe pr6æimos númeroB procura­

remoo dar uma desen1/olvida reporta­
gem acerca do funcionamento âeste
Oampo de Trabalho que, de ano para
ano vai procurando tomor um' maior
interelllle.

ROGlilRIO PEDRO_

Os esgotos de
Monte Gordo
Dizem-nos que à firma que tem

a seu cargo os jâ famosoS' esgotos
da praia de Monte Gordo foi entre­
gue pelo Governo a execução da
empreitada de construção da espla­
nada marginal Monte Estoril-Cas­
cais e de um esporão de assorea­
mento na ponta do Almagreiro.

Se a noticia é verdadeira, faze­
mos votos pelo êxito da referida
firma.

MONITOR

••• O VERDADEIRO

Molas Flexíveis, Lda.

Beds BEDDING

I
Visit our stand at OLHÃO: Av. da República, 152 - Telef. 251 - Olhão

Visit our stand at Lisbon: R. Alexandre Herculano, 51 - Telef. 651358

Factory at S. João da Madeira

For contacts with the management:

At S. João da Madeira: Mr. Moreira - Telef. S. J" Ma:deira 22185

After office - Oporto 680153

At Lisbon: Mr. Weinberg - Telef. Lisbon 651358

After office - Lisbon 688406

VISITE O

RESTAURANTE TABORDA
ba ratoÉ e serve bern

Grandes Salõe. para Lan-tuetes
Espeeialidade em Frangos do E.peto

Rua Actor Taborda, 2 a 16

(Entre o Saldanhe e El Eetefiiiinia)

Telef()ne 4.11tig LISBOA

VEN'DE-SE
na Luz de Tavira·

Um prédio com 10' divisões, armazém, um paquaDo Jardim e harIa.
Quem pral.Ddar dlrila-s. a Maria José Romeira - Luz da Tavira.

ON VEND
à Luz de Tavira

UD. malsoD avec 10 dlvlsloDl, magallD, UD pelli JardlD al UD ¡ardID
polager.

OD paul I'adrelsar à Marla Jalé Romeira - Luz da Tavira.

IOGURTE

• Lagos

Portimão

Praia da RocL.a

Faro

Olhão

VENEZA
saúde à sua

Gordo
Esgotos - Esplanadas da pràia - Pa.r.

-tue infantil - Parque automóvel
Este nosso apontamento devia ter vin­

do algum tempo atrás, não porque mo­

tive especial se impusesse ou se opuses­
se mas pura e simplesmente porque
dévla ter sido feito. O seu atraso tem
sido devido a motivos alheios à nossa

vontade e até porque chegamos mesmo

a pensar que não nos seria. dada a

oportunidade de escrever, pois o bom
senso de muitos nos evitaria este tra­
balho. Infelizmente tal não aconteceu
e, com mágoa, temos que registar nestes
nossos apontamentos multas coisas que
não estão certas:
Há cerca de dois anos que Monte

Gordo está esburacada por causa dos

esgotos, sem que se vislumbre o fim
de tal obra. A estrada municipal, mais
conhecida pela estrada da Mata, encon­

tra-se em miserável estado num dos
lados o que obriga os automobilistas
a demonstracões de perícia, quando se

cruzam veículos, isto sem contar com

o prejuízo material que resulta para
os carros quando caem nalguma das
muitas covas existentes. E possível que
o responsável ou responsáveis por isto
digam ser de somenos importância, sem

tomarem em consíderação que os velcu­
los motorizados têm direito a uma cir­
culação em boas condições e que para
isso mesmo pagam os respectivos im­
postos. Ou não será verdade que o im­
posto de veiculas a gasolina não é nada
barato?
Outra coisa que merece não só reparo

mas que exige que sejam tomadas ur­

gentes medidas são as valas que se

abrem naquela estrada e, principal­
mente a que se encontra em frente do
parque de campismo.
A falta de sinalização eficiente não

só de dia, mas principalmente de noite,
transcende tudo quanto se possa supor
e poderemos mesmo classificá-la de
multo grave. Felizmente que ainda não
se deu um acidente grave e nem vamos

desejar que tal aconteça, mas, se por
infelicidade tal se víer a verificar, pre­
tenderlamos saber a quem pedir res­

ponsabilidades.
Em nosso modesto entender, julgamos

que já é tempo suficiente para se aca­
bar com esta «chuchadeira» dos esgo­
tos. e chamar à responsabilidade quem
a tiver, pais isto assim não pode con­
tinuar. Exige-o o bom nome desta es­

tância balnear, o seu desenvolvimento
e todos quantos se têm vindo prejudi­
cando pela morosidade de ·tal obra.
Já vão emprestando um aspecto mais

agradável as esplanadas que servem a

prata, Este ano, 'enriquecida com a es­

planada �Marsol», a comodidade dos
frequentadores é maior. Numa curta
visita que ali fizemos não deixámos de.
«sempre desgostosamente» anotar que
não foi permitida a construção de uma

fossa séptica que a servisse.
Nas facilidades de colocação de uma

esplanada, ou qualquer outra coisa de
serviço püblíco deve ter-se em atenção !
o Interesse püblíco. Portanto quando

.

se analizam os respectivos projectos
cabe aos superitendentes verificar a
falta de requisitos que melhor possam
servir o público e nunca Impedir outros
requisitos que de antemão sabem ser
necessários.
Não pedimos que sejam concedidas

facilidades imposslveis, mas sim que,
usando de certa tolerância se facilite
no sentido de se progredir'.
A propósito de esplanadas ocorre-nos

a Ideia da colocação de uma na placa
entre o Hotel Vasco da Gama e o Car
sino. Não seria possivel a Câmara Mu­
nicipal arrendar tal zona com destino
a uma esplanada e bem assim acabar-se
de uma vez para sempre com aquela
emancha escura» que se nos depara de

Se é Esposa ou Noiva, saberá, certamente, quanto os homens apreciam uma pele
bem cuidada.

Ma•... tenha cuidado, pois se o .eu sistema inteltinal não funcionar regularmente, iSlo .

será um perigo para a sua pele.
.

TODie IOGUR.TE VENEZA e não terá preocupações!
A venda no Algarve

{
Estalaáem 5. Cristóvão
Café Restauração
Café Portuáal

{ 5alão Im.pério
Casa Inglesa
Fortaleza

{Café Aliança
Café Brasileira

{Produtos Alimentares Danúbio, Lda.
Café Restauração
Pastelaria Império
Café Firmo
Viúva de José dos Reis Vieira

Monte Gordo
Vila Real S. António
Albufeira

FAbrica de Iogurte Veneza, Lda.
R. Jorge Ferreira de Vasconcelos, 8-Telefone 763697-LISBOA

noite? Apelamos para o Município nes­
te sentido, certos de que no futuro pró­
ximo o caso será estudado com vista
a uma maior valorização de Monte
Gordo.
Porque ainda não vimos nada, este

ano, que nos desse uma ideia da coloca­
ção do parque infantil, permitimo-nos
perguntar, se não terá já utilidade ou

se as crianças deixaram de merecer

aquela regalia, embora paga?
Vimos que alguns anos atrás foi

feito um parque de estacionamento de
automóveis que, diga-se, em muito veio
contribuir para uma melhor arrumação
dos mesmos. Este parque que, embora
não tenha um guarda oficial (pelo me­

nos nada o identifica como tal) não
deixa de ter um particular que, viven­
do de uma ou outra gratífícacão, toma
conta dos carros que ali estacionam.
Se uns o gratificam a maioria nem lhe
diz sequer «obrigado», mas ele continua
firme no seu posto e tem pelo menos

a regalia de um toldo (o toldo que exis­
tia no parque infantil).
Não seria possível rever a sítuacão

de tal servidor público? Cremos não ser

pedir em demasíado e que o bom cora­

ção da edilidade reconhecerá a justiça
do nosso pedido.
Como actualmente existem boas co­

berturas em cana, não seria possivel
obter uma para o citado parque de
estacionamento?
Quase todos os edis segundo julga­

mos, têm carro e por isso mesmo não
deixarão de compreender a razão deste
nosso pedido, tanto mais que devem
calcular o desagradável que é, passar
uma manhã ou um dia na prata e depois
quase morrer assado dentro do carro

que ficou várias horas à torreira do
sol. Ou não será verdade?
E por hoje ficamo-nos por aqui.

ROQ1!:RIO PEDRO

QUALQUER
PROBLEMA DE BELEZA

rEM SOLUÇÃO'
GRAÇAS AOS MARA.

VIlHOSOS PRODUTOS
E TRATAMENTOS OE

,

.�_.'\
AV. DA LIBERDADE,3S - T.321866

,

.¡,;
R. ALEX.: HERCULANO, - 2,4 T: -,4 tiS
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VALE A PENA VISITAR
TAVIRA, MAS ...

,
TAVIRA uma das jóias mais

,I bela e antigas do precioso colar

que forma este pequenino e privile­
giado rincão que é o Algarve.
�Quem a visita sente-se de repente
possuído duma sensação estranha

transmitida pelo ambiente raro que
Tavira coloca diante dos seus olhos,
fazendo surgir em si o desejo de

li percorrer em todos os sentidos,
de se alhear do quotidiano da vida,
de se esquecer que o tempo está

correndo porque qualquer coisa se­

greda que não são muitas as opor­
tunidades de admirar obras que

pertencem a épocas que jã lã vão

hã séculos e a que os anos passa­
dos mais valor deram ainda.

. Apreciar os seus monumentos, os

.seus lindos e bem cuidados jardins,
os seus templos e toda uma vasta

quantidade de elementos que, re­

montando a muitos anos uns e den­

tro da actualidade dos nossos dias

outros, nos afirmam categõrica­
mente que estamos na presença
dum dos muitos pontos onde a Na­

tureza foi imensamente pródiga e

esmerada, é o que toda a gente se

vê obrigada a fazer.
A sua origem perde-se na' vasti­

dão dos anos. Não seremos nós

que vamos, como outros o têm feito

jã, emitir outra opinião a esse res­

peito sem nada termos em que a

basear.
Também não é nosso propósito

procurar historiar ou mesmo des­

crever em pormenor o que esta
cidade guarda dentro das suas se­

culares paredes onde até as simples
pedras nos' convidam a reconstruir

espiritualmente um pouco do mui­

to que, além dos anos, por elas jã
passou e que está bem demons­

-trado por esse tão grande volume

de pontos históricos que se encon­

tram espalhados por toda a cidade.
Como algarvio que nos orgulha­

mos de ser, afirmamos que vale a

pena visitar Ta.\tira.
.

Vale a pena encostarmo-nos às

suas muralhas carcomidas pelos
anos e deixarmos que o nosso es­

pírito se dedique à fantasia e ao

sonho arquitectando, a seu belo

prazer, o que .elas teriam presen­
ciado. Quanto não teriam para nos

descrever! Quanto orgulho não sen­

tiríamos ao escutar essas narrati­
vas cheias de heroísmo e beleza

e que belo não seria se elas pudes­
sem desfilar diante dos nossos

olhos!
Vale a pena determo-nos sobre a. pon­

te romana e espraiarmos o olhar para.

nascente e poente. J!l indl'scriUvel o que

em dias bonançosos ou ao sol poente
ali se' vislumbra. Bem andou quem lhe

chamou a. Veneza algarvia.
Ao ba.lxarmos os olhos depara-se-nos

o tranquilo. Gilão, em cujas águas 11m..

pidas e serenas, hoje existem cardu­

mes de pequeninos peixes que, igno­
rando tudo e todos, aproveitam bele­

zas ignoradas pelos homens e o que

o velho rio tem para lhes oferecer.

Vale a pena sucírmos aos pontos mal's

altos da. cidade onde se situa o maior

número dos seus valiosos monumentos

para de lá desfrutarmos um panorama

l'lndisslmo em todas as direcções.
As ruas, na maioria. antigas, o Upl­

co das auas
'

casinhas e a. simplicidade
da. sua .gente cujos traeos e maneiras
lembram-nos outras racas � outras épo­

cas, colocam na nossa presença, um

ambiente do passado, desse passado
que fez com que o Algarve tanto en­

grandecesse as páginas da história do
nosso Portugal,

'

Há coino que um feitiço em tudo isto:

Há em. Ta.vira qualquer coisa que se

sente penetrar-nos na alma. e cuja
explicação dificilmente encontramos pa­
lavras para descrever. E,. ainda que

aqui e ali se note a. mão do homem
da actualidade e as coisas se nos mos­

trem já com outro aspecto, respira-se
contudo uma atmosfera estranha que
nos segreda que, nem que o modernis­

mo tome gentes e coisas e avance a.

passos de gigante delineando traeos
novos sobre Tavira, os vestigios que
fazem da cidade a jóia. mais antiga do

Algarve jamais serão apagados.
Cada. uma das igrejas tavirenses é

um mundo de arte e ·beleza, um tesouro

de incalculável valor. Algumas, pelas
suas caracterfstícas, são únicas em Por­

tugal.
Ao rodeâ-las pelo exterior fAcilmente

se adivinha que guardam vastíssíma

quantidade de trabalhos de épocas em

que a argila, a tinta, a. madeira e a

pedra eram trabalhadas para o ma­

ravilhoso.
Sentimo-nos' pequenos frente a esse

maravilhoso que é a a.rte e que Tavira

possui como nenhuma outra. cidade do

Algarve.
Mas, tanta beleza e deleite teriam

que nos oferecer também algo de amar­

gO � desilusório. J!l que, ao nos abeirar­

mos do acesso a esses pontos para onde

ínstíntívamente fomos leva.dos e sobre

os- quais a nossa mente começou já a

fantasiar, encontramos as suas portas
fechadas e nem uma simples indicação
sobre a maneira. como elas se poderão
abrir.

J!l como que o despertar dum sonho

belo para. a desoladora. realidade que

nos rodeia e na qual nem tínhamos pen­

sado. Quase nos revoltamos perante o

que não mereciamos naquela hora, pois
ela era de prazer espiritual já que o

exterior de Tavira nos tinha enfeitiça­
do a tal ponto que estávamos maravi­

lhados e ao mesmo tempo vaidosos por

sermos possuidores aqui, na cauda de

Portugal donde só se dizem maravi­

lhas do clima,' das belezas naturais,
das praias e do mar, de obras hístórí­

cas que provam bem que também nós,
os algarvios, demos o nosso contributo

para o enriquecimento do património
artistlco que. a nossa pátria hoje possui.

Assim não, Tavira!

Não é guardando avaramente as be­

lezas que se faz convergir sobre a

cidade a atenção dos que desejam co­

nhecer o que os nossos antepassados
nos' legaram e que os visitantes tanto

procurem quando se dispõem a fazer

turismo.
No departamento de Turismo distri­

buí-se um mapa da cidade e um pe­

queno guia do turista onde se, fazem

destacadas referências .aos pontos que

vale a pena visitar mas que, na ver­

dade, na maioria não é possível visitar.

Como se compreende então que se

prestem informações desta, natureza sem

que tudo ê'steja na devida ordem para­
receber os interessados?

Também já trvemos a satfsfação de
ler neste semanArio uma. interessante
sugestão. Tratava-se da ílumínação de

alguns, monumentos da cidade.
Ao que nos conste nada foi feito até

hoje neste sentido, o que é pena. l!: pena

porque víamos surgir as noites de Ta­

vira rasgadas por maravilhosos efeitos

d.e luz, o que iria valorizar a cidade na

sua vida nocturna.
Era. mais um atractivo para Tavira

e para o Algarve.
J!l que Tavira. tem já uma grande res­

ponsabilidade no' campo turistico da

nossa. provincia e nada nos indica que

na Veneza portuguesa, onde se dispõe
de Quase tudo, este assunto esteja sen­

do objecto das atenções que lhe são

devidas.
São as suas obras históricas, são as

suas festas que já se guindaram a um

plano de alto prestigio no Pais, é o

valor do desporto que pratica - o ci­

clismo -, que faz o seu nome' ser
falado e respeitado, é a sua posíção
geográfica que obriga quem visita o

Algarve de ponta a ponta a através­

sá-la. e a embrenhar-se no seu ambien­

te único, é a. sua formosa praia que

pela finura da sua areia e amenidade

das suas águas é preferida pela tran­

quilidade que oferece, é o copejo do

atum espectáculo grandioso e empol­
gante conhecido por «Tourada mart­

nhas a atra.lr grande número de 'nacio­
nais e estrangeiros para assistirem a

faena única no mundo, são vários pon­

tos dentro do seu concelho que a Natu­
reza. dotou com vasta gama de recursos

naturais que fazem a deltcía de quem

prefere a paz repousante do campo,

é, enfim, todo um conjunto de circuns­

tâncias que, tratadas com carinho e

atenção pelos homens em cujas mãos

os seus destinos se encontram, fartam
da cidade de Tavira o melhor ponto
turistico da nossa linda Províncta,

Apontadas que roram algumas das
razões que originaram o mas do titulo

deste apontamento, resta-nos aguardar
que nos filhos de Tavira, especialmente
naqueles a quem cabem as responsabt­
lidades no que se refere ao vestuário e

adornos da sua cidade, as nossas palae
vras tenham eco.

OUST6DIO PEREIRA

Beba Água das Caldas de Monchique
í purfsstme, dlgostlve Q, ainda, mais

cconémlce por qualquer dano no l5arrafãv
trazer monor encargo do

�

que quatquer
outra parD o (;vnsumidvr.

L·As

VERÃO AMENO
comprando

• • •

e tricotando

AVRES
ÚLTIMAS NOVIDADES:

SPORT CRYLOR, ZEPHIR CRYLOR, SKY SPRINT,
FLEURETTE, E AS MELHORES LÃS DO
CHAT BOTTÉ, PINGOUIN E LA FILEUSE.

AS MELHORES LÃS A PESO NACIONAIS

RUA AUGUSTA, 270-1.o-LISBOA-2
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�Daticias tiYCOND£ BARA-D

JORNAL DO ALGARVE

O NOSS�O
CORREIO

Concurso Jo'ara Iodos

Escolha duas letras da frase

representada pela gravura com

o nosso nome, incluída neste

texto, corte-as e cole-as num

postal, modelo dos CTT ou

idêntico, escreva o seu nome

e morada completos, remeta-os
até ao fim da presente sema­

na, dia em que será aberto um

envelope, que contém, também
DUAS LETRAS, que a coíncí­
direm com aquelas que nos en­

viou, lhe �ão direito a um vale

- Lembremos novamente que não
aceitamos postais com letras escri­
tas ou diferentes daquelas 'que se
destinam ao concurso. Se tiver
qualquer dúvida, escreva-nos.
- Todos os postais recebidos de

cada segunda-feira a sábado da
mesma semana, têm validade para
o concurso da. semana, neste caso,
- todos os postais recebidos entre
o dia 20 e 25 de Julho, foram apu­
rados para o concurso da 2.' série,
que teve estes resultado.s:

VENCEDORES DO CONCURSO
N. ° 2 -'- As letras contidas no enve­

lope eram Z E. Todos os concorren­

tes que a seguir indicamos, foram
premiados com um vale de 100$00,
por terem indicado estas letras,
tanto fazia virem coladas Z E como

E Z. São eles: Maria Rosa Louren­
ço' Nunes Grada Pinto, Rua Vaz
Preto, Penamacor; Joaquim Maria
Júnior, Enfermaria Abrigo Vila
Nova do Ceira; Cidália Bexiga Car­
valho, Largo do Terreiro, Arruda
dos Vinhos; Maria Alves Pita, Car
minho dos Santos, 43, Funchal;
Fernando Guerreiro Mendonça, Rua
Pedro Nunes, 12 rés-do-chão, Faro,
e Estêvão Ramos Marques, Bairro
de S. José, Peniche.
Todos os postais recebidos a par­

Ur do dia 27 de Julho embora. re­
metidos antes, entram' no conourso
a realizar em 1 de Agosto.

'ARHAZÉSS

de 100$00, realizável em com­

pras à sua escolha, nestes Ar­
mazéns.
Pode remeter quantos postais

quiser, mesmo depois da data
indicada, pois se isso vier a

acontecer, entrarão no concur­

so da semana seguinte.

ATENÇÃO CONCORRENTES' -

Entre as letras que compõem o ilos­
so nome, temos duas com acentos
- o III e o Ã - cuja validade é
contada como simples E e. A, por­
tanto não se consíderam os acen­

tos, embora possam ser coladas nos'
postais e remetidas para cão

Recorle O

seu vale
Recorte o lieu vale, faça as BUas

compras por escrito (ou pessoal­
mente) e envíe-o para lhe ser des­
contado em artigos que adquira
num minimo de 100$00·; 'se tiver
-dois vales, poderlo ser descontados

que .regíatamos

M·ONII

CADEIA E QUARTEL DA G. N. R.

EM VILA REAL DE SANTO ANTONIO
- A Direcção-Geral da Fazenda Públi­

ca foi autorizada a ceder, a titulo defi­

nítívo, à Câmara Municipal de Vila Real

de Santo António, uma parcela de ter­

reno das matas nacíonaís, denomina­

do «Dunas» destinado a ser utilizada

na construção da cadeia comarcã, quar­

tel da G. N. R. e seus arruamentos de

acesso.

CASAS DE RENDA ECONóMICA, EM

SILVES - No dia 14, As 16 horas, na

Câmara Municipal de Silves efectua-se

o concurso para adjudicação da emprei­
tada de construção de casas de renda
económica para Habitações Económi­

cas ..:.. Federaeão de Caixas de Previ­
dência. A base de licitação é de 2.041

contos.

COMPARTICIPAÇõES - O sr. mi­

nistro das Obras Públicas, concedeu

através do II Plano de Fomento, as

seguintes oomparttctpacões de 150.000$,
A Câmara Municipal de Albufeira, para

reparação dos trabalhos de reparação
da estradá municipal de Albufeira a

Pêra; 1.120.000$, A Câmara Municipal
de Portimão, para execução dos traba­

lhos da estrada municipal n.s 531 (cons­

trução do lanço entre a Praia da Ro­

'cha e Alvor) e 35.000$ A Câmara Muni­

cipal de Faro, para a construção de um

pontão sobre a ribeira do Olho do Lobo.

E CHUMACEIRAS
PARA APLICAÇÕES
INDUSTRIAIS

•

ESMERADO, VABRlco

ITALIANO

Casa para
-

férias
Em Faro, aluga-se r/c de pré­

dio novo, mobilado, roupas,
utensílios, frigorífico, etc. por
qualquer período de tempo. Boa
vista sobre os arredores e bons
ares.

Informa na Pensão
Farense, em Faro.

Estrela

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42-Lisboa�2

LETRAS AO ACASO-talérie

� --__.m__----__..----__----------------.. ..-mg

- ,.,

OP-ERACAO ALGARVE-fURI-SMO
.

.

. --

Senhores comerciantes e hoteleiros. oí •

Veni ai os

I; PORTO ccSANDEMAN»

C�RT�Z OJ\
SIEM�Nt\

Atenção Fun­
chal! - Data­
do de 16 de
Julho, temos
em nosso poder
uma carta de
RSF., . em que
além de várias
amostras q u e
n o s solicitam,
pedem-nos tam­
b é m diversos
artigos. Quem a

enviou sem no­
me nem mora­
da?

.

Atenção Olhão! - Um pedido de
artigos vários, recebido em carta
de, RSF, não contém nome nem

morada. Quem o enviou?
Impressos para o novo concurso
- A quem quer que peça, envia­
mos impressos próprios para o nos­

so concurso «Letra,s ao Acaso», fa­
cilitando assim maiores possibili­
dades de acertarem, ,

Concurso «Perguntas e Respostas.
- Tendo já terminado este concur­

so, tendo Já sido publicadas as úl­
timas Iístas dos premiados, resta
apenas, informar de que os vales
que temos ofertado aos concorren-.

tes bafejados .pela sorte, têm um

prazo de validade, para poderem
ser utilizados. Esse prazo termina
no dia 31 de Agosto.
Secção de Amostras - Enviamos,

mostruários de. todos os nossos ar­

tigos a metro, bastando para tal
escx:everem-nos um simples postal,
índícando o que prefere. Todos os

envios seguem· com um belo saco

plâstíco.. tão. útil para, as compras
no mercado.

ealç�es de Banho, em Tricot de Nylon, para homem
'

.

Calcoes de Banho, em- Nylon, com trousse, para homem oo .

Calções de Banho, em Mousse Nylon Extra, para homem oo. oo.

�a�os �e :anho, tecidos franceses, para senhora ... : oo •• oo oo.

a os e' anho, lastex extra, para senhora oo' oo

Cam�sas Tricot. de Nylon, meia manga, para homem oo oo

gamisasSTricot de Nylon, com manga, para homem .oo oo .

alças enhora, em Terylene, modernas :.. oo .

Calcas Senhora, em gabardine, modelo inédito oo.

'

.

�alC�s Homem, muito práticas para campo e praia .

00. as praía, grande sucesso, com riscas... .

Toalbas praia, nosso grande exclusivo ..

�e?le�eS de �iã, bonitos padrões com 1,40 largo .. , ..

e as ayone, ndas fantasias 1964 ... ... ... ... ... .

Popelines estampadas, maravilhosas, padronagens .

80$00
42$50'
39$00
95$00
150$00
35$00
49$00
110$00
80$00
85$00
10$00
25$00
65$00
9$80
8$50

Mais . de cem modelos
e cores diferentes

o
de

mai� perfeito serviço
assistência absoluta­
.meníe gratuito

n O V I D A D ES nnOnUR, LDA.

luristas

Não descurem das vossas existências e garrafeiras
Comprem Vinhos do Porto! mas

O preferido,
• •

por naCionaiS

mais apreciado e procurado
e eStrangeiros

UM PRODUTO QUE HONRA AS BOAS CASAS

Pedidos aos Distribuidores:

Armazéns
Telefone 190

Leiria
OLHAo

..----------------------------------------------.......

num minimo de 200$00 de compras;
três vales, 300$00, etc.
Se o não quiser aproveitar agora,

poderá guardá-lo para outra. oportu­
nídade, pois terA validade .atê 81 de
Dezembro de 1964.

Rf�.: Rua. do ToJhal, 43-2.0

L I S B O Â Telef. 366478

Algarve
Vendo propriedade pró­

xima de praia de grande
futuro turístico, e frente
para E. N.
Resposta' a

ao n° 4.598.
jornal

27

este

Orientador, Amadea M. Coelho

Avenida Olivença. 119.1.0 - Faro

Proposícão inédita n.» 31

por Sa.ld e Said - Faro

Aqui tem amigo Adelino Mestre, de­
fina a ígualdade deste final, fico aguar­
dar vossas soluções.

Jogas as pretas e brancas empatam

OPERAÇÃO
ALGARVE-TURISMO

AOI Holéil e Re¡lauranle¡
CODORNIZES Gordas­

Alta Gastron.mio, flende a

partir de princlpros de
Agosto COTURNI":ULTU­
RA PORTUGUESA, Pra­
ceta CoroRé' Pires V i�gas,
3 - Telel. 1164- FARO.

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Olhão na Tabacaria Moderna,

Avenida da República, 46 .



..JORNAL ALGARVE

Mais vale' o nome

Cllle a pessoà! •••
N UNCA pensei que, na época presen-

,

te, uma simples denominação pu-'
desse acarretar tantas incidencias e con­

trariedades. Estava até convicto de que
poderíamos pronunciar o nosso nome,
com a banalidade com que tom¡¡mos
uma bica ou com 'o mesmo a-vontade
com que apanhámos un¡, autocarro.
No entanto, acontecimentos recentes,

lizeram-me :ver o erro que estava 'pra­
ticando, embbra inconsciimtemente, co­

locando· na cauda 'dos meus escritos, a

minlut : mesquinha assinatu1·a,. E que
erro) Santo Deus. Ao pé dele o serro

da üaoeça era _um -anão! ...
. Que me desculpem os habituais leito­
res desta seeção, -se estou a ocUpar o

espaço de hoje com um caso puramente
pessoal .: Contudo, acho que: devo lazer
algumas considerações acerca da '11Ílinha
contínua e -{requénte mudança de assi­
natura, pois a não ser -assim, arrisc<rme
a que me chamem maluco ou vaidoso,
ou a que pensem - que

- lá no «alto da
torre» trabalham quatro ind,ivíduos.
Não senhor, por -enquanto só cá estão
dois;-O- patrão-mar que- é o João Leal
Il o menor que sou eut

'

,

" MM'voltando a vaca fria; .. dizia_ eu

que estava laborando num 13170,' emliora
'sem o saber. E é verdade, porque a

par ':dalgumas C1'oniquetas de ocasMo,
_ ?'!iisturaiJa '-uns versos de_ pé-quebrado
'-que 'Mo' tinham outro intuito senão o

taeer ri';,. 'Se 'nunca, riram. com eléS,
tenho áo menos, a, grata certeza ,de, que
se riram detest .. ""As8inava-me entao

, por João de _Deus.'
Um dia; um--amigo batendo-me nas

costa's
-

disse-me desabridamente:
- 'Pis um assassino I
Recuei espavorido e fiz-me da cor da

cera. O outro fitava-me de rosto car­

rancudo, ldbios- e sobrancelhas unidas,
e pelo seu aspecto .. dava a impressão de
querer levar-me à policia. Respirei mais
aliviado quando me recordei que na

Fuseta não" existe polícia. EnUlo inquiri
já retesto do BUstO:
- '-Sou um assà8s-incç porque, ó es-

túpiàdl"
.'

/'
-

- -Pis, -porque :estás a assassinar a-- ar­
te de Erato e Calfo¡iel
Olhei para ele sem 'compreender bem

aonde queria oneaor com aquela lenga­
-lenga. Este -amigO 'era muito erudito,
por isso lhe pedi para- se exp,icar
melhor.

' "

- Não passM dum leigo - disse
-

ele.
- Mau, 1'náu. Isto já não me cheira

nada bem. Não achas que- e8tá8 a exa-

gerar com 08 'epf.tetosr
-

- ,Homem. Quando digo que' e8tá8- a
assassinar a arte de Pirates' e CaHope,
quero dizer que dás navCJlhadas na

poem a, torto e a ,direito.
- Eu ... ' então agora também 80U

'rufia'
"

O meu interlocutor olhou-me, âespre­
z�velmente e declarou, martelando eniõ»
ticamente as palavras:
- A tua poesia ou melhor, oe teus

verSOIl, nao tém. piadCJ nenhuma. Quem
os III fica 8em compreender se praticas
o c'lassicismo ou o modernis-mo. Se pra­
tica¡¡ o classicismo, digo-te francamen­
te -que é melhor te dedicares a plantar
cebolas. Se em contrapartida, te dedi­
cas ao moâermemo, entao meu amigo,
vai vender chuchas para a porta da
praça! ..•
- Mes eu nao pratico nem uma coisa

nem outral
'

- Entao muito pior. Porque para
serem clássicos, para seguirem (JS pisa­
das dos grandes mestre8, os teus versos

teriam forçosamente que ter mé,trica
e um final condigno de rima. Claro que
neste particular, estás tão ala¡¡tado dum
poeta, como os americanos da lua! ...
Espera, nao me 'interrompas. Como
deves saber, a poesia moderna, o

abstraccionismo, como muita gente lhe
cha1na, é exactamente como um quadro
do genial PicCJ8so: nao se percebe. Ora
os teus verilos percebem-seI Portanto
também estás fora desse paralelo. Em
SU1na, a tua poesia é U1na decepção.
fi meu lábio havia despaido tanto, que

se me viam os dentes do maxi'lar -infe­
rior. Porém, sem mostrar CJ mínima
compaixão pelo meu tr'iste aspecto, o

outro continuava na s-ua crUica acér­
rima:

_

- Ah, ma¡¡ o pior ainda não é isso.
O que eu condeno sobremaneira, o que
eu acho grotesco, é a de8façatez com

que tu ultraja¡¡ um dos'maiores poetas
de todos 08 tempos: Aquele que teve o
condão de se exprimir com tal elegan­
cia e bondade, que cativou todaiJ as

crianças de Portugal. Não te envergo­
nhG8 de te assinares por João de Deus?
- Mas é o meu nomel ...
- Hum. " pois é. Ma¡¡ quem lilos

teus tOSC08 ver808 ass-inados de8sa ma­

neira, é- que ficCJ'sem compreender como
pode um poeta talen,toso

-,

como.' o foi
João de Deus;, escrevei' baboseiras da-
quelas!

'

,

.
-

Perg�ntei-lhe com voz sumida o que
deveria fazer. Respondeu-me que mu­
dasse' de nome ou escrevesse com um

pseudónimo. •

- Com"um pseud61.l-imo, nao! Le1n­
bra-me logo daquele tipo de Moncara­
pacho. Aliii8, tenho um nome bastante
comprido. Posso ccirtá-lo e enxertá-lo
'à minha

-

vontlUi:e. Que dizes CJ ,João
d'Andrade'
O Qutro arregalou 08 olhos.
- Magnífico., ASB-Ím, só a tua familia

poderá ficar aborrecida contigo! ...
E depois de.sta alegre per8pectiva,

abalou.
Principiei, pois, a CJ8s-inar-me daí em

diante, daquela maneira. Todavia, não
queria o destino que ficassem por aqui
as minhas desventuras, poi8 passadas
que foram algumas semanas, aparecia­
-me pela frente um outro amigo (às
vezes é melhor nao ter amigos) com
uma triste novidade: trazia a incumb�n­
cia de me comunicar que o- nome de
Joao d'Andrade, não era dos mais gra­
tos para um seu familiar jornalista.
- Tu sabes lá - contou-me ele - o

que tem sucedido ao pobré do homem
por tua causa? Cert08 artigos e cr6ni­
cas que assinas nao 8ão bem recebidos
por grande ,parte do público lá da terra
dele .. ,

- Também da minha - interrompi
CJgG8tado.
� Mas ele é que não tem culpa disso.

Porque como tem o nome idllntico ao

teu, o pessoal julga que os artigos 8aO
da .sua autoria.
Confesso que naquele momento tive

vontade de me dirigir ao Registo Civil
e mudar o nome para Epaminondas,
Menelau, T01'ibio, Abdão ou Pancrácio,
Mas sustive-me a tempo e voltando-me
para o meu amigo inquiri com uma voz
estranhamente calma:

- O teu parente jornalista quer que
eu mude de nome, não é verdade'

-Acho que sim.
- Ah, achas que s-im! E ao teu PCJ-

rente nunca lhe ocorreu, que por causa
dele também eu poderia apanhar um

par de bordoadas'
O meu amigo engoliu em 8eco Il enco-

lheu os ombr08. •

- Eu 8Ó faço- o que ele me pediu. Tu
resolverás como pretenderes.

- Está bem, está bem. Diz lá ao teu
primo que por minha cauSCJ nao quero
que se veja metido em sarilh08! ...
Está claro, aquiesci.
E eis PÇlrque hoje no final desta cr6-

nica -, que foi mais, um esclarecimen­
to - me ass-ino de maneira diferente.
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IMatricala. .na E.colá Téc.nic., _.de Vila Real de Sa.nto A.nt6nio

As matriculas na Escola Industrial e i
Comercial de Vila Real de Santo Antó- !
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Por se verificar que surgem, habltual- ii
mente, dúvidas por- parte dos rapazes I
sujeitos ao cumprimento do serviço mi- iiiii
litar, relativamente ao direito à fre.-. §
quêncía do curso de sargentos milicianos I
esclarece-se que, em face da Iegfslacãc •
em vigor, as habítttações üterãrtas mí- I
nímas, para aquele efeito, são as se" =

gulntes: curso preparatwio e 3.° ano !
de qualquer âos cursos nocturnos. iiiii
N:as secretarías das Escolas dão-se

.",:§todas as Intormacões.
iii

Encontram-se vagos os seguintes lu- - iii

gares de professor extraordinârio, na I "
Escola Industr-íaí e Comercial de Faro: �!IIIIIiIIIIIIllIlIl.III11.IIIII.ll1l1lI11l1l11nnllln.IIR'-III11.IIIUIIl11.IIIII.1I111II11111.1I11I.11111.11111.11II1.11.llfil.mll.IIIII.IUII.IIJII.111Jl1i111l1.Unl.IIIIDIII.IIIII.IIIfi.IIIIIIIIIIII.IIIII.IIIII.JUII.IIIII.IIIII.IU".1111I.11111.1I111.11II1.1I1I111lJ1!1.1IIl!.JUII.IIIII.�
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nío para o próximo ano lectivo reali­
aar-se-ão de harmonia com o seguinte
calendãrio:
Curso de Formação Feminina (1.°, 2.°,

3.° e 4,0 anos) - dias 3, 4, 5 e 6 de

Agosto, das 14 às 17 horas.
Curso de Formação Serralheiro (2.°

e 3.° anos) - dia 7 de Agosto das 14 às

17 horas, e dia: 8 de Agosto, das 9,30
às 12 horas.
Curso de B'ormoção Electromecanico

(1.0 e 2.° anos) � dias lO, 11 e 12 de

Agosto, das 14 às 17 horas.
Ciclo Preparatório (2.° ano) - dias

13, 14 e 17 de Agosto, das 14 às 17
horas.

-

'

CícZo Frepm'at6rio _ (1.° ano) ,- dias

18, 19 e 20 de Agosto, das 14 às 17 horas.
Curso Complementar de Aprendiza­

gem de Comércio (1.°, 2.°, 3.° e 4.°
anos) - dias 10 e 11 de Agosto, das

21 às 22,30 horas.
Curso de Aperfeiçoamento 'Serralhei­

ro (3.°, 4.°,,5.° e 6.° anos) - dias 12 e

13 de Agosto, das 21 às 22,30 horas,

Curso de Aperfeiçoamento Blectrome­

canica (1.0 e 2.0 anos) - dias 12 e 13 'de
Agosto, das 21 às 22,30 horas.

Habilita.,õe. nece••ar.a. â

Ireqaência do car.o de .ar.

,en_toil _iliciano.

2.° grau: 2 do'2.o grupo, 1 do 4.°, -1 do

6.° e 2 do 8.° e do 1,° grau: 3' do 5.°,
2 do 8. ° e 3 do 11. 0; na Escola Indus­
trial e Comercial de Lagos: 2.° grau:
1 do 1.° grupo, ,1 do 2.° e 1 do 8.°; na
Escola - Industrial, e Comercial de - Lou­

lé, 2,0 grau: 1 do 2.° grupo, 1 do 5.° e

1 do 8.° e do'1.o grau: 1 do 5.° e 1 do

8.°; na Escola Industrial e Comercial

de Silves: ,2.° grau: 1 do 1,0 grupo,
1 do 2.°,1 do 4,°, 1 do 7.° e 1 do 8.° e­

do 1.° grau: 2 do 5,0 grupo, 2 do 8.°
e 2 do 11.° e na Escola Industrial e

Comercial de Vila Real de Santa An­

tónio, 2.° grau: 1 do 2.° grupo e 1 do'
1.0 e do 1.o,grau: 1 do 2.° grupo, 2 do

5,°, 2 do 8.° e 2 do 11.°.

Pri r-nárlo

r--�-----,
• ALGARVE I
• GOZE O SOL IDO SUL DA EUROPA

• IMST1\LE-SE 1'11\ •
IRESIDtNCIAI
I I." Cl�e � !!bl!nt�electo I
I Serviço de Pensão completa Iem colaboração com o

I RESTAURANTE G A R D Y I
• RESERVAS ITELEFONES 385 • 1121

I TELIIG: RESIDENCIAMARIM IRUA GONÇALO BARRETO, 1

I FARO· I
�........,-____ • .a,

POR CORRESPONDÊNCIA
RImata ISta ID6nclo,
r8c8b8r� grálls o folbeto

"Cursos por Correspondênclo"
EXTERNATO LUSITANO OE COMÉRCIO
Rua dos Anjos. 2 - t� Telat. 4 O 291

LISBOA

Não sei se outro faria o que eu fiz: ou

que se o pedido partisse de mim - me

seria facultado com tanta prontidão.
S6 o que peço é que nao tomem e8tas
facilidades por medo; porque há quem
confunda camaradagem por cobardia.
De facto., estCJmos nU1na époclI tão agi­
tada, que o homem que reflecte com

cCJlma e procede com bondade, está su­

jeito a que o apelidem de medroso.
Hoje em dia é preciso gritar bem alto,
dar murros nas mesa¡¡, cabeçada¡¡ nas

paredes e partir portas com pontapés.
- «Aquilo é que é um gajo" - dirao

08 circunstante8.
E quanto mais fortes forem 08 seus

berr08 e mais deselegantes os gestos,
1naior a cons-ideração d08 que o cercam.
O que é precis-o é ter «nome»! .. ,

Pi bem certo, pois, o ditado que diz:
cmat8 vale o nome que a pes80a:.1 ...

DO

CLUBE DE VELA DE LAGOS

TONY MATOS

inaugura brevemente ceA LOTA»-
• •

,,;_a primeira boite do Algarve.

As melhores atracçoes nacionais e estrangeiras

A rr'anj o urbanístico
OI'hAOde

demos de vista que a construção dum
quartel como o' que se poderia edificar
no-Largo João de Deus, implicaria o

investimento duma verba que o Mu­
nicipio não poderá aplicar, apesar de
toda a boa vontade.

. -

� verdade que uma função huma­
nitãria como a do bombeiro parece
clamar pQI" uma correspondência tam­
bém humanitária da parte da popula­
ção." Mas a verdade é que numa terra
pobre em que todos os capitais são
insuficientes para imprimir movi­
mento à sua máquina industrial, não
será de esperar a angariação de 6bulos
que satisfaçam a realização da obra
pretendida. Aceitamos todavia a ideia
de que urna instituição altruista do
PaJs - e sinceramente cremos nisso
-. queira alargar a sua já larga folha
de benemerências, à criação em Olhão
dUlllll obra merecedora do esforço da
população olhanense _que transcende
a fronteira do País.
Em 18 do. próximo mês comemora­

-se o Dia do Bombeiro, e essa data
será a mais apropriada para se esbo­
çar um gesto que testemunhe àqueles
que seguem o lema «Vida por vida»,
o muito apreço em que é tida a sua
meritória acção, visando a tranquili­
dade do cidadão quando a sua casa

sofre a inclemência do fogo ou do
tempo. ,

A Corporação dos Bombeiros de
Olhão que reune actualmente 40 ele­
mentos nas suas fileiras dos sexos

masculino e do' feminino, tem mon­

tado urn serviço de enfermagem a car­

go da chefe, D. Maria da Conceição
Romeira, que com entusiasmo abraçou
esta função, provida dum equipamento
modesto mas eficiente e dispondo
ainda de uma auto-ambulância, duas
macas rodadas, duas portáteis e uma

mesa de observações, permanente­
mente de atalaia. Quanto a material
de incêndio, dispõe do seguinte: Um
auto-tanque, um jeep acopl¡¡;_do com

bomba; duas bombas de água.
No posto de comando mantém-se

o Pai Jorge ( sr.' Manuel Jorge) e o

ajudante Herculano Pombinho que há
cerca de 37 anos_ prestam serviço
ininterrupto.
Além duma sede, os bombeiros de

Olhão precisam também da renovação
do seu material que o tempo destrói,
mas que a escassez de dinheiros não
substitui. � grato no entanto salientar
que ainda recentemente foram satis­
feitos na sua velha aspiração de
obterem urna sereia de alarme. Será
esse o augúrio da renovação dese­

jada?.. "

- Não desanimes bombeiro que o teu
dia há-de chegar!
Escutai 6 gentes a sugestão que

aqui fica!
Atende, João de Deus, que a tua

memória será honrada!

Manuel Domingos Terramoto

EM PORTIMÃO. JUNTO DA AVENIDA. EM CONSTRU­

çÃO. PORTIMÃO-PRAIA DA ROCHA_ URBANIZAÇAo CI

ÁGUA. LUZ, ESGOTOS E RUAS DEVIDAMENTE AS·
FALTADAS.

TRATA: ALBAR-RUA MOUZINHO DE ALBUQUER­

QUE, 67 - TELEFONE 791 - PORTIM-AO.

REIS D'ANDRADE

Novos estabelecimentos
interesse turfstico em Faro

de

Acaba a capital algarvia de ser dota­
da com dois novos estabelecimentos,
que pela sua fínalidade podem prestar
valiosos services à Operação Algarve­
-Turismo. Referimo-nos à nova «Pensão
Faraó» e à casa de artesanato eCha­
miné», A nova unidade hoteleira, síta
na Rua Conselheiro Eivar, no edificio
em que funcionou a Pensão Louletana,
extinta hã muitos anos, impõe-se pelo
serviço completo .que -oterece e pelo
nivel das suas Instalações. O segundo,
pertença do- sr. José 'Reinaldo Gomes
Pacheco, co-proprietãrio 'de cAçote,la».
em - plena Rua de Santo António, ofere­
ce além de Uma ornamentação :

em que
os produtos regionais feram 'artIstica­
mente aproveitados, a 'reprodução, de
uma- coziI)ha algarvia, Ambos os estabe­
Iectmentosvíeram embelezar 'as artérias
em que se situam, e enriquecer por­
tanto a progressiva cidade de Faro.

Não toque mosquito I

MONITOR

operados e plantação de ãrvores têm

revelado uma preocupação de alinda­
mento que agrada .constatar. Muito
fica ainda porfazer? Nenhuma dúvida
nos resta!

,

O largo da feira que era um desla­
vado terreiro, cuja' utilidade se con­
finava principalmente à realização das
feiras, e que no Inverno se transfer­
mava em intransponível lamaçal, be-

Foi autorizada a contrair matrimónio neficíou há anos da edificação de
com- o sr, Francisco F'lorêncío Peru, a duas escolas do Plano dos Cente­
professora, sr.v D. Antonleta da Luz nários e posteríormente de mais urn
Feliz Gabriel, de Porches, Lagoa. moderno edificio escolar de linhas
- A seu pedido, foi exonerada, a re- elegantes. As vias de acesso continua­

gente escolar, sr.a D. Maria José Ca- vam po'rém a serV<ir pessimamente,
brita dos Reis Estêvão, do posto de devido aos efeitos da invernia.
Patã, Loulé. O malogrado presidente do Muni-

- Passam a designar-se postos esco- cípio, cuja morte todos lamentámos,
lares mistos de Cova da Muda, S. Brãs lançou-se durante a sua gerência com
de Alportel e Corujas, Azinhal, Castro ta� entusiasm·o ao delineamento de
Marim, respectivamente os postos misto ruas através daquela vasta praça, quede" M1;lda e. eort�_ Gago.. hoje. está facilitado o intenso movi-
- Por diuturnidade, foi concedido au.- à mento das crianças que dão urna vida

menta de vencimento, à professora, sr." nova ao largo.
D, Maria Fernanda Aguiar Ferreira, da As ruas talhadas vêm agora sugerirescola feminina n,o 2, de Olhão, um arranjo urban,istico que embele­

zaria imenso a zona a que nos refe­
I'irnos. E eis a nossa sugestão:
Na. zona compreendida entre a Rua

Almirante Reis e as Escolas Primárias,
a Poente fica um avantajado quadrado
CQrtado por nova artéria, onde a Nor­
te o espaço permitiria, a construção
dum edificio grande que ,poderia Ser
um quartel para bombeiros, com
moradias anexas destinadas aos lares
de grande número de soldados da paz,
que desta forma alcançariam o prémio
que deve distinguir os que se oferecem
à sociedade. Do lado sul, que bem
quadraria urn ajardinamento que não
traria despesas de manutenção, porque
os pr6prios bombeiros se encarrega­
riam do seu amanho!
Se esse jardinzito dispusesse de

meia dúzia de bancos onde o colegial
ou o bombeiro, entre muitos outros,
encontrasse o repouso que o intervalo
do trabalho solicita, então se aliaria
o útil ao agraçlável da maneira mais
feliz, pois na Praça João de Deus,
seria instaurado ao lado da escola o

campo das flores cantado pelo_ insigne
pedagogo, que finalmente iria digni­
ficar a memória do seu patrono e da
forma mais adequada.
Ninguém contesta a utilidade de um

quartel para bombeiros instalado nas

condições apropriadas que a sua per­
petuamente necessária actividade re­

clama. E se pensarmos que a corpora­
ção _dos bombeiros anda desde a sua

fundação em 30/X/1931, cirandando
de casa para casa, em acomodações
improvisadas-, pasmamos de não se

ter encontrado ainda uma opo,Ituni-
dade de sustar o círculo vicioso da
eterna renda mensal que já teria
amortizado integralmente o custo dum
edifício próprio. Contudo, nã? per-

num

(Oonclu4o cIG 1.' ,,411'fIa) -

insectos assinalam no mapa da
saúde como zonas sezonáticas aque­
las onde se adoptaram tais medi­
das. E então, adeus 6 turismo, nes­
ses'países, que ficam marcados com

uma'erui negra.
Por isso muito cuidadinho com

a'saúde ãos mosquitos!
Babemos, no entanto, que se fa­

zem diligências no sentido de ser

autorizada pela O. M. B. a perse­
guição aos zumbidores insectos nas

praias de Monte Gordo e Quarteira
El na zona de Lagos.

'

fUNCIONALISMO PúBLICO
FQI nomeado delegado do Procurador

da República de 3.· classe e colocado
na' comarca de VUa Real de Santo An­
tónio, o sr, dr. Carlos Manuel Figueira
Ferreira de Almeida.
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B a r - R e s t a' � r ant ca

do Clube �ecreativo Lusitano
-VILA REAL DE SANTO ANT6NI0
Arrenda-se nas melhores condições, em, virtúde do ge­

rente niio poder estar à frente.' Óptima casa e apetrechada
de tudo. Tratar com a direcção.

Café-Restaurante «CAMPINO»
de CUSTÓDIO PEREIRA LARGUINHO

ALCÁCER DO SAL

Alcácer do Sal, passa,em oLrig�tória para o Sul do Pa..
preen ..heu uma lacuna há multo existente no .eu meio. abrindo
ao público UIIl magniHco Café-Restaurante com serviço d. snak.
-bar. que cOl1l1ideramos pela sua modelar instalação. ser-viço
um do.. melhores da província no Sul do Pais, com parque de
eltaelonamento_

Allora que o afluxo de turiltas se torna intenso e que de­
mandam ao nos"o AI.arve, têm em Alcácer do Sal, terra histó­
rica para visitar, um mod.lar restaurante para os receber
eOlldignamente.

_

VISITE o

CAFt-RESTAURANTE «CAMPINO»
ÂV. Gago Coutlnho-Sacadura Cabral- Telef. 236

ALCÁCER DO SAL
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, PREDIOS- VENDEM-SE II EM QUELUZ; 500 CONTOS: Arredores de Lisboa '.Sem lojas. Isento de contribuição por 4 anos. Cons�rução

I
esmerada. Composto de 3 pisos. Boas divisões por habítação. •Rende 33.000$00 aprox.· •
Â ESTRELA; 900 CONTOS: - Lisboa •

'Bem servido de transportes. Revestido a marmoríte, entra-

•da em mármore. Composto de 4 pisos. 4 casas soalhadas

I amplas por habitação. Rende 53.000$00 aproximadamente. •
I Ã AJUDA; 1.600 CONTOS: - Lisboa •
I Sem lojas. Bem servido de transportes. Composto de. 4

Ipisos direito e esquerdo. 5 divisões, despensa, hall e marquise

• por habitação. Rende 103.000$00 aprox. Isento 6 anos, •

I PROPRIEDADE HORIZONTAL I
• QUELUZ - Rua Ministério do Exército (próx. da Estação): •
• 4 belíssimas casas soalhadas, cozinha, roupeiro, hall e •
•

casa de banho. Louças e azulejos em cores. Optimos acaba-

•mentos. 175 contes com escritura.

• LISBOA - Travessa do Giestal: •
I 3 amplas casas soalhadas, cozinha, despensa, hall, roupeí- •
• ros casa de banho e varandas. Louças e azulejos em cores.

•Chão em madeira exótica. Portas interiores em tola e madet-

• ra de cor. Telefones internos. 2 elevadores. Antena TV. Mâr-

•mores de Estremoz. Acabamentos de luxo. Preço 250 contos

'. LISBOA - Avenida Columbano Bordalo Pinheiro: .'3 e 4 caaas soalhadas, cozinha, 2 casas de banho, etc. 2 ele-

I vadores. Louças tipo Italiano em cor. Telefones internos. An- •
I

tena colectiva, etc. Preços desde 270 contos

I
I LISBOA - RuaJosêMalhoa, Lote 984 (Alvalade)· •. 5 casas soalhadas, 2 casas de banho. Construção de primei-
I ra. Acabamentos de luxo. Preços desde 400 contos. I

•
•
•
•
•
I
•
•
•
•
•
!
•
•
•
•
I
•
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Esta Organização possui nos seus ficheiros a mais oaeta

e completa colecção de prédios e andares em Lisboa, Porto,
arredores e provincia, pelo que basta um simples postal, indi­
cando o local e a verba que V. Ex. a. desejam despender para
que lhe sejam enviadas umas listas completas. Nos preços
indicados estão inclufàas todas as despesas de escritura,
siza, etc.

FACILITAMOS so
o lo AO JURO, DA LEI

TRATA:

A CONFIDENTE
LISBOA - Rossio, 3-2.· - Telefone 369384

PORTO - Rua Passos Manuel, 14-1.· - Telef. 20334

Correspondentes em:

TOMAR - Américo Rodrigues de Sousa
Rua Serpa Pinto, 132-1.· - Telef. 32474

CASTELO BRANÇO - José Brás Ladeira
Bairro Leonardo, 32 --' Telefone 992

Câmara Municipal de Vila Real de Santo António

E I:) I TA L
JOÃO BARROSO GOMES SANOHES, Preeiâente da Oâmara

Municipal do Oonoelho de Vila Real de Santa António:

Faz saber que, por deliberação tomada em reunião ordiná­
ria realizada em 22 de Junho de 1964 e sancionada pelo Con­
selho Municipal em sua sessão extraordinária realizada em

21 de Julho de 1964, esta Câmara Municipal deliberou, por
unanimidade e por sua iniciativa, alienar em hasta pública,
que terá lugar no dia 24 delAgosto de 1964, pelas 15 horas,
no 1.0 andar do edifício dos Paços do Concelho, uma parcela
de terreno destinada a construções urbanae e sita a Leste de
Monte Gordo, freguesia e concelho de Vila Real de Santo
António.

_

A parcela de terreno a alienar tem a seguinte área aproxi­
mada e confrontações:

LOTE N.O 1/64 - .Área aproximada - 875 metros quadrados.
Confrontações - Norte com Rua 9; Sul com terrenos mu­

nicipais; Nascente com Doutor Joaquim Pena da Costa e

Peente com Manuel Cumbrera Correia.

O referido lote vai à praça com o preço-base por metro

quadrado de 110$00, com lanço mínimo de 10$00.
A alienação é regulada pelas condições da já referida

reunião de 22 de Junho de 1964, as quais estão patentes na

Secretaria desta Câmara nos dias úteis durante as horas de
expediente e até ao dia da hasta pública.

Qualquer alteração ao teor deste edital ou a sua anulação
- - será afixada no loc-al-orrde- 0- -

-meSIIl(f se enconira' paienie ao

público..
.

Para constar e devidos efeitos se publica este e outros
de igual teor que vão ser afixados nos lugares do estilo.

E eu, Abilio José _Proença, Chefe da Secretaria da Câma­
ra Municipal, o subscrevi.

Paços do Concelho, 23 de Julho de 1964.

O Presidente da Câmara,

JOÃO BARROSO GOMES SANOHES

CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA
B O I T E

Todas as noites desde ::t de JulL.o
el m,úsiea de dança pelo CONJUNTO DE
FERNANDO GUERREIR.O.

- �.

-\ ÚNICA FÁBRICA NA /EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO DOS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU­
RA. FRUTO REAL, E: RICO EM VITA­
MINAS, PASTEURIZADO,SEMCO­
RANTES NEM CONSERVANTES,
TURVO, CONTENDO FILAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM
:,)S PRÓPRIOS FRUTOS E L..EVE�

MENTE GASEIFICADO

Começou a funcionar a Es ..

cola Regional de Graduados

do �lgarve da M. P.
• fi'

Este ano nem palha nem grão
No edificio da Escola de Pesca, em

'Tavira, iniciou-se o habitual curso de.
Verão da Escola Regional de Graduados
do Algarve, da Mocidade Portuguesa.
Frequentam-no setenta filiados das di­
visões de Faro e Beja, tendo sido esco­
lhido para patrono do curso o grande
míssíonârío português que foi o padre
Manuel da Nóbrega..
Este curso da ERGA terminarâ em

25 de Agosto, com a cerimónia da impo­
sição das insignias de comandante de
castelo aos aprovados.

Fo1; pé8simo o ano cerellUfero tanto em Portugal como em EBPanha. Neste

último paw espera-8e que a produção de trigo 000 vá além de quarenta münõee

de quinta48 métric08. Eis o que acerca do MS1.mto diz um no8BO colega espanhol:
«As notícias que circulam em Oaetelæ acerca das cevadM silo aterradoras, como

as das legumÁ.noBIJ8 em toda a Espanha: alfarrobas, ohsoharo, lentilhas, etc.,

poucas vezes ati�g'ram Uta insignificantes númer08. 08 trigos tardios wtnda

resistiram mal ou bem aos embates âo calor. Os outros chegaram ao fim do

ciclo arrasados na sua integridade, Tudo está tran8tornado: trigos que parecem

cevadoo e cevadas que parecem aveias, 8em peso espedf.ficQ¡ ou Uta leves que¡

é uma ruína.
«Para concluir, eBte ano 000 há nem palha. A pouca que 8e obtem - também

influem a8 ce4,feirlJ8 - está a vender-8e a preço de «ouro», entre 70 e 100 pesetas
o quintal, na eira»,

tras, t.endo sido a mais alta depois da

de 1958.
- O Instituto Central de Estatlstica

.ltaliana indicou, na sua avaliação defi­
nitl�a, a colheita· italiana de uvas de

1963 com 8.610.000 -toneladas, em COIDr

paração 'com 10.966:200 em 1962. Desta·
quantidade, 729.000 toneladas foram
uvas de mesa em comparação COIn

812.800, em 1962.
.- A produção de ovos nos Estados

Unidos e na Europa Ocidental, em

1964, deverá ser superior à de 1963.
A produção americana no ano passado
foi de 4.060.000 toneladas·e a fia Europa
Ocidental de 3.600.000 toneladas. O au­
mento 'deverá ser particularmente acen­

tuado na América do Norte, donde pro­
vém cerca de um terço da produção
mundial de ovos de -galinha e nos paises
·importadores da Europa Ocidental.

------------------------�--------

neladas, no valor de 66.600 contos;
1961, 14.600 toneladas e 86.600 contos;

1962, 10.700 toneladas e 68.400 contos

e 1963, 33.500 toneladas, no montante

de 211.800 contos. O mercado externo

absorve tudo o que se lhe oferecer.

o conceRtrado de tomate por­

tuguês tem bom mercado na

I ngla terra
Diversas No mês de Junho vende­

ram-se na lota de Settlbal
2.049.708 quilos de peixe,

no valor de 6.048.374$00.
- A produção de amêndoas na Gré­

cia é este ano de 21.400 toneladas, a

comparar com 14.660 o ano passado.
- Na Áustrla a produção vinlcola no

ano passado alcançou 1.827.000 hectoli-

Na Inglaterra as tlltirnas remessas de

tomate italiano já estão esgotadas e ven­

deram-se a 35/6 e 36/6 xelins por caixa

CIF. Para tamanhos 3, sempre o «tama­

nho problema», os stoCks continuam mui­

to baixos, com um mercado muito firme

em Itâlia, Concentrado de tomate ita­

liano, a prazo. mantém-se a preços
muito firmes de 12 a 12/3 xelins por
lata no cais, do tamanho de 5 quilos.
O concentrado português está esgotado,
tendo sido muito apreciada a sua qua­
lidade e os preços at!:acti'vos. O concen- ,AJÃD É- --1>0- 1-E-I1--PO---7)AS--VACA5- 40f(7)-AS,

��HAS 5tH DA ERA DA REGA PDf¿ ASPERSÃO!

Crónicas

do Verão ardente
E 8TA época 88t�al poderia, oom

toãa a propriedade, ohamar-Be
a época· daB barraclJ8. Em todos 08

8entidos,. inc¡urivamente no not.!o

significado que o termo OOq,,''''u
de a¡guns anos a e8ta parte. Todoll

sab�s que é o povo que la. a

lingUIJ. lb o povo que gera o oa140.
O ca140 pas8a depois, mai8 día me­

nos día, 'a entrar no dfcfondrio.·
AnoB ap6s, é palcwra corrente.

Jd nmguém Be lembra como apare­
ceu e ceetotom-se» os estudiosos a

estudar-lhe as origens, aventlJ7ldo
as hip6tese8 mais desconoertantes,.
que não raro se situam na "e¡ha
Grécia ou na e8plendorosll Boma.

Fi.losofiaB ...
Pois o «armar barraclJ» é coiBa

oorrente, Armam-se as barracllS tIllS

praiaB, cada uma de seu madew,
·algumas originais, outras bmw"',
umas deséobertaB, outras comp¡eta­
mente tapadlJ8 pará nao se ver· o
que se passa ¡d dentro...
N08 parques de campismo armam­

-Be barracM de tOd08 08 tamanhos,
em todas as direcl(ões e de todas aB

cores. Há-aB verâes,> »ermetno«,
IIS� e até amarellJ8 48 r"'clJ8 ou

branclJ8 com bolinha8 GmIIrelaB,
para varia.". Arma-8e barraca tam­
bém em todas as lingUlJ8, nu'lnl'
auténtica Babel, dificilmente per­

cepUvd.
Nos .restaurante8 também se æ-:

mam barracas em dwer81J8 UnguaB,
varidveiB sempre e obriglltôriamen-­
te entre as de poroo, vaca (que
pode eer boi) e de bacaZhau. 840
célebres as linguas de bacalhau. . .

Não fica por aqui o ármar da
barraclJ. lb coisa que se fas também­
no. almoços de conll'aternizaçllo,
em que aparecem neceB84riamente-
08 indj,spen8áveiB discursos, qUlJ8e
Bempre difíceis de digerir, desloéa­
âo« portanto numa refeil(lIo: A8

peS80as que falam são 8empre IIS

mesmas, 80bretudo em conjrateNri­
saoõe« de certo género que eu, in­

felizmente, conheço.
QUIJ8e sempre, a 8eguir � eMtB8

almoços:, hd as inevitãvetB sessões

sotene«, em que também eõo Mutis­

pensdveis os ·diBcur80B de eenbore«

enfatuad08, que falam, fa�.•. '. e,
raramente

.

dillem qUIJ¡quer coisa.
:9 frequente o primeiro orador hlu­
'llar II me8a da presid'ncia,. o Begun­
do flllar o melhor que pOde do q"e

faZou primeiro, e o terceiro dizer·
que a seesão decorreu num ammen­
te de franca camaradagem, nunca

vista em qUIJlquer reumlfo até al.
realwada. E nisto, e noutrM coiBas,
pas8am as horas e... carmam-8e

muitas barracas».
.

Be a 8ess(10 tem uma parte deola­

mada, é de bom tom aparecer um

ou outro menino prodigio a d'ller
versos ou entllo apre8entar-/ie um

pequeno auto ou coro falado, alU8ivo '

4 oomemoroçõo, sempre da autoria
de «ilustre _ escri.tor prB8entil> cujo
nome muitllS velles não se oita cpor

modéBtia», mas que toda a gente jd
8abe p'orque o pr6prio' se encarre�
gou antes de di.vulgar. 1!J habUUld
o auto também meter barraca e o

autor subir, no fim, ao paTeo, bas­
tante contrafeito mas «obrigado pe-
1M circunstancias», e agradeoer oe

aplaus08, pedindo imediatamente a

seguir de8culpa pelas cpequenG8

falhlJ8».
No fim há aplausos, abraços e

todos saem «convencid08 de que es­

tiveram muito d"'trmd08».
Isto é o que, para mal dos. nOSS08

ueoaâos, também acontece·no .,.ertlo.
- T. da L.

Vilarinho '& Sobrinhoí Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

trado de tomate psrtugaês tem side

vendido mais barato 3 xelins por lata

do que o .italiano. Os produtores por­

tugueses, no seu esforço para atingirem
o nivel de qualidade dos italianos, obtir
veram bastante sucesso, e alguns dos

principais compradores no Reíno Unido
aprovaram já a qualidade do concentra­

do português para as suas próprias .ma­

nufacturas. A revista da especialidade
«The Grocer» louva, nesta instância, o

esforço e o sucesso do produto portu­
guês e prevê bom futuro neste mercado

para o concéntrado de Portugal. Os

preços de concentrado de tomate no

Reino Unido são: italiano: latas de 5

quilos, 12 xelins no armazém; produ­
ção nova, £ 95 a £100 por tonelada FOB,
ou seja, 11/9 a. 12 xelins por lata no

cais.· Português: latas de 1 quilo, 37/6
xelins por dtlzia no cais; latas de 1/2
quilo, 17/6 xelins, por dúzia no cais;
produção nova, em latas de 5 quilos,
9/6 xelins no cais, por lata,
Nos quatro tlltimos anos o nosso País

exportou as seguintes quantidades de
concentrado de tomate.: 1960. 11.000 to-



JORN'AL DO ALGARVE

Janela do - Mundo

Ou turismo, ou currais e cocheiras

(OOtlClU812o da 1." ptJg''IUJ)

Os outros, os pequenos heróis, sem
história, eeses puZuZam aos milha­

res, travando a Zuta do dia a dia

para sobreviver.
Ora, recentemente, tivemos o

prazer de observar um dos tais he­

róis de que nos- falam as histórias

antigas, daqueZes que já não exis­

tem é que, portanto, são anacróni­
cos. Trata-se de um artista portu­
guts, que, num programa da Tele­

visão, fez um pequeno discurso fora
do programa, em defesa da sua

ctaeee, ou antes, dos outros artis­
tas'nacionais que colaboram na TV.

TOdOs conhecemos os jactos e

parece-me desnecessário repeti-Zos.
O palpitante assunto levantou

brados em todo o Pais, que rugiu
de indignação e enviou milhares de

cartas de aplauso ao herói do mo­

mento. Anunciou-se, mesmo, um

inquérito oficial, o qual, julgamos,
já deve estar pronto, porque os

números pedidos eram facílimos de

verificar. Estamos ansiosos em co­

nhecê-los" embora saibamos, desde
já, que o artista sabia o que dizia

quando interrompeu o seu progra­
ma na Tetevieõo,
De há muito, que o problema das

remunerações vinha -sendo posto
entre as vedetas portuguesas que
actuavam na Televisão, e algumas
mesmo, perante a disparidade de

tratamento em relação às estran­

geiras, haviam deixado voluntària-'
mente de actuar. 'Jamais, porém,
alguém'tivera a coragem de o pro­
claanar publicamente, denunciando
o que se estava 'passando.
E aqui está a diferença entre o

homém comum' e o herói. O últi­

mo Ei aquele que tem a audácia dá

acção, enfrentando as consequên­
cias, quaisquer que elas sejam.
Quantos Egas Moniz, Martins de

Freitas, Padeiras de Aljubarrota
ou Filipas de Vilhena, não- teriam
existido no anonimato? Mas a ver­

dade é que ficaram na História
apenas aquelee que o apregoaram
ou tiveram a sua publicidadezinha
feita por algum cronista ou monge
ocioso.
Os tempos mudaram quanto aos

proceesoe publicitários, mas os he­

róis continuam a ter o mesmo sig­
nificado. E sõo tão raros!
Já agora, num aparte, gostaría:,.

mos de perguntar: Se não aumen�
tarem os honorários na TV cos ar­

tistas portugueses, eles continua­

rão a colaborar como têm feito até'

aqui, na sua generalidade ? Se as­

sim for, para que servem então os

heróis, que a minha avozinha dizia;
serem figuras exemplares que t,o�
âo« devíamos seguir?

'

MATEUSBOAVENTURA,

;A propósito de Nota de Redacção do Jornal do Algarve, relativamente recente,
ocorreu-n08 e8boçar' a8 preaentea Unhaa, pois é certo que 08 currai8 e cocheiraa

, numa Cidade como Lag08" a nao 8erem eli�naàa8 terão que oferecer condiçõe8
pa¡;a nao'afugentar 08 tur'MIt�, e mesmo, dtga-�e em abono da verdade, de pro­
porcionar bem estar eos hab�tante8 de determ�nada8 eonae oomo Banto Amaro
e Hospital Velho.

'

Neste« lacaia existem currai8 sem condiçõe8 que garantam a08 moradore8 âo«
crreâores estar um pouoo·a 1'eapirar ar livre, pois de facto especialmente na

época de. verao" é pestilento me8�. O curral do Ho_spital Velho � pior que. o de
Banto A�ro, po�, neate, 'talv6!i! 8e3.a p08s(vel arranja de harmonm.com disposi­
çõel! lega1l8. Aquele 86 f�to de navo, e tal nao é de pratioar no local em caU8a.
A cidade convém. curr� para se 1'¥UJl1terem es animais neoessários ao abasteoi­
menta de carne à populaçaÇ>. M!l8 eetes, está mais que provado, têm. de ser ajas"
tadQ8 da cidade e ,em, laoaia abrigado8 oomo a actual estrumeira munioipal.

8.àbre ooohei:l'as, sabemos qut: se mul,tiplicar¥!- pela cidade, sem que a maioria'
âos 'propnetán08 tenha oumprido, as �nstruçoe8 oamaráriaa para 08 arranjos
indispensáveis. O que se .aguardai Que 08 turistas se afaatem pela nota de atraso'
qué' eetes e out.r08 taotoe representam?

os CHORõES DA PRAÇA' DA RE­

PúB;LICA À FORTALEZA, VÃO PER­
DENDO FRESCURA E BELEZA -

Após a vigência .da actual Câmara foi­
-nos ·grato constatar devidamente cuida­
dos todos os chorões que, praticamente
guarnecem as muralhas que vão da

igreja de Santa Maria, ao Forte da
Bandeira. O cuidado do encarregado de
veIa'r pelos chorões, até contribuiu para
que cessassem as passagens abusivas

nalguns pontos das respectívas placas,
qúe só se justificam pela .ausêncía de

cívísmo até de pessoas que se julgam
alguém. Têm decorrido meses sem que
se . diga água vai" resultando de tal,
abuso, de gregos. e troianos, prevendo
que se alma, ou aímas generosas deixa­
rem. de vir em auxílio das, pobres plan­
tas; .teremos em breve, em vez de 'cho­
rões, terra nua, ressequida a, condizer
com muitos corações ressequidos. que
se 'multiplicam de dia para dia pela
ausência de sensibilidade, e portanto
do .. que mais nos deve prender à obra

do Criador pela qual nos cumpre velar,
conservando tudo o que nos oferece para
alimento da alma, o que de mais nobre
em nós existe, masde que muitas cria­

turas não se' apercebem.
Ã JUNTA AUTóNOMA DOS PORTOS

DILIGENCIA SERVIR LAGOS - A

propósito do restauro de um bocado
de muro feito em-tempo, junto ao mo­

lhe cais pelo sr. Hermano do Nasci­
mento Baptrsta, roí-nos dado saber que
a Junta Autónoma dos Portos está na

disposição de aumentar a superrtcíe
sólida junto ao local onde é feita a ven-

da .de peixe ao público. ,

Assim' faciiitar-se-á o movimento de
veiculas na área da lota e aumentará,
o asseio da mesma. Constou-nos que é

Intenção da referida. .Junta proibir a

extracção de areia na praia da Ribeira,
como já o fez na Praia Formosa, me­

dida que julgamos muito acertada, visto
que se a extracção continuar como. até
agora, arr-íscamo-nos a num futuro pró­
ximo" ver apenas recha até mesmo além
da .enchente das marés. Sabemos estar

projectado o arranjo conveniente de to­
do 'o.pavímento do molhe cais, e, assim,
justo é que nos 'convençamos que a

Junta Autónoma dos Portos diligencia
servir Lagos
A PUBLICWADE A PREJUDICAR

A CARIDADE? - Comentários desfavo­
ráveis foram feitos sobre o apontamen­
to inserto no número anterior, mas
como todas, as perguntas têm resposta,
seria prerertveí que com .dados concre­

tos respondessem, para que ficássemos
inteirados dos beneficios que advêm
para o Centro. de Assistência, da, publi.­
cídade feita através dos programas dos

espectáculos que realiza.

ACUi>A-SE- AOS MORADORES 'DO
BAIRRO DA ABRóTEA' -'- Sabemos
das dificuldades do Municipio, mas

dado que são frequentes os casos de
doença em criaturas que habitam no

bairro da Abrótea que dão que falar,
por dificuldade na deslocação de veí­

culos automóveis, lembramos os arran­

jos indispensáveis no caminho, para
que- os condutores de carros ligeiros
não se recusem a acudir, até a chama­
das urgentes.
No dia 23 para socorrer alguém que

neêessitou ,de se, deslocar para Lagos,
teve aue ser utilizada uma camioneta.

ora," a população no local em causa

aumenta, e sem caminho que permita
livre trânsito a qualquer viatura, e

água que sacie a sedé a algumas deze­

nas de lares, que uma vez instalados,
justo é que sejam socorridos, estamos
a dar nota negativa quando é certo que
a Câmara actual deseja ser positiva.
LAGOS E O «JORNAL DO TURIS�

MO» - Lagos sente-se honrada pelas
reterêncías que' escritores de nomeada
e amigos .deste canto abençoado. por
Deus, lhe dedicam nos artigos insertos
no seu número de Julho, intitulados
«Terras de mar e sob, �Calendários do
Tutismo Por-tuguês> e cLagos progri-

'

des, Em subtitulo de' cCalendários do

Turismo Português» lê.-se: «Em Julho
visite as praias de Lagos no Algar­
ve».
Por tudo, muito e muito obrigado,

não só aos .autores dos artigos citados
como ao sr. director do'«Jornal do Tu­

rismo» que longe da, sua terra natal,

vive apaixonadamente os seus proble­
mas.

OS ESPECTACULOS'DA ESPLANA­
DA DO CENTRO DE ASSISTENCIA
MELHORAM MAS...

- No espectâcñlo
realizado no sábado, notamos sensível
melhoria, dado o valor' dos artistas que
actuaram e conjuntos musicais que se

dístingutram. Ouvimos pela primeira
vez os Misseis, conjunto em organiza­
ção que promete; Vitor Silva, António
da Luz, José Amândio e outros, pren­
deram a asistência, mas a confusão
continua, porque os preços se mantêm
para peões ou sentados. Admitimos que
as entradas sejam, de harmonia com a

categoria do espectáculo, mas entre
peões e sentados impõe-se diferençá
nos preços. O nosso último apontamen­
to desagradou a algumas criaturas, mas
infelizmente não temos motivos para
alterar o 'que por bem e para bem refe­
rimos.

o CONJUNTO «ARIZONAS» MOR­
REU À NASCENÇA - Quando em 11
de Julho findo, ,formulámos a nossa
opinião sobre o conjunto «Arizonas»
estávamos longe de pensar que o mes­

mo viesse a morrer à nascença, pois
se em todos os componerrtes existisse
amor a arte dos sons, competência, com­
prensão e outras coisas terminadas em

ão, tinha probabilidades de triunfar.
Os males que referimos aliados talvez
a um pouco de vaidade, vêm causando
a morte de muitas .coísas que fazem
falta para que Lagos progrida. Segun­
do nos 'constou, a morte de tal conjun­
to resultou do comando ser entregue
a quem menor competência tinha para
a ingrata missão de dirigir.
Os «corridos», diga-se assim estão

tentand-o novo conjunto, e apésar de
não serem os mais poderosos, mone­

tàriamente falando é clare, anima-nos
a esperança'de os ver em breve actuan­
do na Esplanada do Centro de Assis­
tência, com outros, pobres também de
dinheiro, mas talvez com mais .vontade
de servir. É 'natural que assim desper­
tem vontade nos poderosos, e do descon­
juntamento do «Arizonas» resultem dois
conjuntos que em ar de disputa,' sabe­
-se lá, poderão vir a prestar bom ser­

viço a Lagos e à arte dos sons.
Oxalá pois em breve nos seja dado

voltar ao assunto para dizer bem, pois
de coisas más está o inferno cheio.

Alg�rve _:_ For ,Sale
"

Propertyon the :main
road&o:m 5 to �5 acre_,
� :miles fro:m beach of
Tavira.
Answer to Jornal do..
Aláarve.�.Ij?�. �

Joaquim de Sousa Pi"""l\'reta

Conseguirá carne de melhor

qualidade se os 'adquirir no

«AVIÁRIO» de Heliodoro Nobre
Valente em Ourique. Posso for­
necer 300 frangos por semana de
800 gramas a 1 quilo e mais de 1

quilo, de qualidade «NICHOLS»
-

.

Telef. 21 - Ourique.

Câmara Municipal de Vila Reál de Santo António

EDITAL..
JOÃO' BARROSO GOMES SANCHES, Presidenie da Câmara

Municipal do Concelho de Vila Real de Santo António:

Faz saber que,_por deliberação tomada em reunião ordi­
nária realizada em 13 de Junho de 1964 e sancionada pelo
Conselho Municipal em sua sessão extraordinária realizada
em 21 de Julho de 1964, esta Câmara Municipal deliberou,
por unanimidade e por sua iniciativa, alienar-em hasta públi­
ca, que terá lugar no dia 24 de Agosto de 1964, pelas 15 horas,
na 1.0 andar do edi:flíciô dos Paços do Concelho, três parcelas
de terreno destinadas a construções urbanas e sitas a Leste
de Monte

_
Gordo, freguesia e concelho de Vila Real de Santo

António.
As parcelas de terreno a alienar são divididas em 3 lotes,

com as seguintes áreas e confrontações:

LOTE N.O 2/64 _ Área '_ 291,60 metros quadrados.
Confrontações _ Norte, Sul, Nascente e Poente com ter-

renos municipais.
.

LOTE N.O 3/64 _ Área _ 291,60 metros quadrados.
Confrontações :_ Norte, Sul, Nascente e Poente com ter­

renos municipais.
LOTE N.O 4/64 _ Área _ 291,60 metros quadrados.

Confrontações _ Norte, Sul, Nascente e Poente com ter­
, ..

renos municipais.
, Os referidos lotes vão à praça com o preço-base por metro

quadrado de 200$00, com lanço mínimo de 10$00, fornecendo
a Câmara Municipal os respectivos projectos.

As alienações são reguladas pelas condições da já referi­

da reunião de 13 de Junho de 1964, as quais estão patentes
na Secretaria desta Câmara nos dias úteis durante as horas

de expediente e até ao dia da hasta pública.
.

Qualquer alteração ao teor deste edital ou a suá anulação
será fixada no local onde o mesmo se encontra patente ao

público.
.

Para constar e devidos efeitos se publica este e outros

de igual teor que vão ser afixados nos lugares do estilo.

E eu, Abílio José Proença, Chefe da Secretaria' da Câmara

Municipal, o' subscrevi.

Paços do Concelho, 23 de Julho de 1964.

O Presidente da Câmara,
/

JOÃO BARROSO GOMES SANCHES

fOTOGRAfiA A

C'ORES
O retrato de AMANHÃ
posto HOJE ao seu dispor

3 belos retratos

apena_' por 60$00
--

MATOS-FOTOGRAFIA
PONTINHA - FARO

GRAN

POR,
S ,GARRAFAS
OU
1 GARRA·FAO

Coleccione os selos contidos nas cápsulas das garrafas e

nos rótulos dos garrafões.·
HabiUte-se ao concurso enviando os selos à firma CAMILLO
ALVES em, cartões.que lhe sãO dados pelo s�u fornecedor.

___ "11M�
�. 1.° PRÉMIO -----

2.° PRÉMIO

1000$00
EM COMPRAS
À
SUA ESCOLHA

500$00

3.°, 4.° e 5.° PRÉMIOS � 100$00

6.° ao 10.° PRÉMIO -- VINHOS CAMILLO ALVES

��
1.° PRÉMIO ------ 1 Autom6vel VAUXHALL VIYA

adquirido na LlCAR - Lisboa

---,..._- 5'000$00.2.° PRÉMIO

3.° PRÉMIO

4.° PRÉMIO

5.° PRÉMIO

EM COMPRAS

À
SUA ESCOLHA

---"--- 300Q$00 .

----- 2000$00

1000$00

20�0 PRÉMIO -- VINHOS CAMILLO ALVES.ao

Visite na- Fe,ira Popular
-o stand do Grande
Concurso de Vinhos
CAMILLO ALVES
e assista aos sorteios,
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Arrisca-se a desaparecer o Centro de Vela da M. 'P. Vendem-se
, de Vila Real de Santo António porque não tem barcos

.

Prédio e horta próximo do
(OOtlCIU812o da l." ptJg\1UJ/ to do Comissariado Nacional da B d C I hM. P. mas os'pedidos não. têm po- >Birro a av,a in. a,

ficãmos a saber a triste realidade
_ não hã barcos! A instrução é dido ser atendidos. Intercedeu-se,
feita num «moth» cujas evoluções igualmente, por duas vezes, junto
são seguidas por dezenas de moços

do sr. almirante Henrique Tenrei­

que aguardam, àvidamente, a sua
ro a fim de que, na qualidade de

vez, de embarque. deputado pela nossa Província,
Estivemos no barracão do cais conseguisse o envío, de alguns bar­

da Rainha e observãmos a azãfa- cos mas, até .f1 data, nem sequer

ma que por ali vai com vista à foi recebida uma resposta.
transferência para as novas insta- Daqui lançamos o apeló :-Quem
lações a construir junto à doca de acode ao Centro de- Vela?

pesca. Limpam-se amarelos, esco- Esperamos, no entanto, que as

vam-se cabos de aço, baldeia-se, entidades competentes resolvam,
etc., etc. Não hã arrais, cada um quanto antes, o assunto para que
é responsãvel pela conservação do o Guadiana, esse eterno esquecido,
material à sua guarda e pela lim- possa, ao menos, ufanar-se peran­
peza das instalações.
Um perigo, no entanto, avizinha­

-se: a debandada dos rapazes que,
fartos de esperar, vão começando
a dar mostras de desconfiança e,

por certo, dentro em pouco, aban­
donarão o Centro.

:SI inadmissível que, depois de
tanto esforço, alguns entusiastas
vejam cair' por terra � seu traba­
lho! Serã justo que, pela falta de
dois ou três barcos, morra seme­

lhante obra?
Sabe-se que se tem instado jun-

Tratar c.om Fràncisco Sousa
A rchanjo Jor. - OLHÃO.

M'ONITOR
te os estrangeiros que o ;visitam de

qué, neste Algarve, berço das des­

cobertas, pratica-se vela, continua..
-se a cultivar a arte· dos Perestre­
los e dos Gamas!

PINTO'S E FRA NGAS
NEW HAMPSHIRE - PURA

OVOS-RECORD MUNDIAL-CARNE
A raça mais adaplada ao nosso Pais Preflía esla raça consagrada e admitida no:

A.rne.rican Standard of Perfection
Avfcola de Santa Apol6nla, Lda.

Calçada de Salita Apol6l1ia. 16 - Tele/olle 832867 - LISBOA

................................................



JORNAL ALGARVE
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Jorge Corvo venceu brilhanteMente a Volta

ao Estado de S. Paulo (Brasil)
Finalmente Jor­

ge Corvo teve o I

triunfo que me­

recia. Não porque
a. sua categoria
não f o s s e 'sufl­
ciente para aver­

bar uma vitória

em p r o vas por

etapas, m a s so­
mente porque esse

triunfo, persisten­
temente lhe fugia
por escassas dife­

renças, tirando-se
uma merecida re­

compensa à sua

devotada dedica­

Cão a urna moda­

lidade que tanto

tem feito soar por

terras portuguesas
o alto nome dos

a,1garvlos. "Jorge Corvo, o·valorosó c:lcllsta algarYlo, Duma da. suas

.Porém essa vitória chegou. E se o
trluDfais recepções. em Tavira

triunfo da Voltá. 8. Portugal seria, toda-
,vill, o prémio que .0 seu palmarés exige,

�aVO¿:� Sv�ó�:Ul�o�:���eea:,eX��\ls:� D e s p o r t o e m A I 9 o Z
trangeíro, em provas por etapas.
Neste momento grande

-

-do ciclismo

português,
.

em que todos nós algarvios
rejubilamos por este magnífico triunfo

de Jorge' Corvo, o. Jornal' dó Algarve
felicita o brioso corredor tavírense, fa­

zendo votos para que ele .slrva dé. estio

mulo ao
.

progresso .de· modaltdade tão

quertdajio Algarye v.

·

ALGOZ - O grupo local «Os onze

novos» continua a sua ·carreira triunfal,
o que claramente demónstra '0 cuidado

que pôs na sua preparação.
Desta vez, e acedendo a um convite

do Grupo Desportivo de Monchique,
foi colaborar' numa feata a -favor- dos

Bombeiros VoluntáriGs. O desafio foi

presenciado por grande assistência que

seguíu com Interesse todo o encontro.

Fa¡'o' e,Ben-fica e Esperança.de A vitória pertenceu ao «Os Onze
-

Lagos -dois-novos ciubes prat¡'- -nOVOB:> Pur--lt-1; com. 2-0 ao -intervalo;

ê:antes do ciclismo
.'

O grupo vencedor alinhou assim: J -.

Manuel;' Fava, Pacheco e Brás; Nobre,
Bonifácio; Simões, José Manuel, Mário,
José António e Quim.
A· arbítragem --foi impecável.
Uma palavra de reconhecimento deve

ir para OS srs. António Guerreiro das

Neves e Antero Lopo das Neves, que

puseram os seus automóveis à disposi­
ção dos jogadores.
Esperamos' que as boas vontades con­

tinuem a amparar os que pretendem
elevar desportivamente a sua terro..-O.

Com grata satisfacão registamos o

Interesse que outros clubes 'de nomeada
algarvia estão a dedicar -ao ciclismo.
Primeiramente foi o Sport Faro e

Benfica que organizou a sua .secção de

ciclismo, participando já. em al!tuns
festivais nas pistas de Tavira e Loulé.
Sabemos agora que também o Espe­

rança de Lagos. satisfazendo um _desejo
há muito revelado, pediu a sua ínscrí­
Cão na Associacão de Ciclismo de Faro.
Sendo assím, tudo lev.a a 'crer que nas

próximas épocas os campeonatos re­

gionajs terão mais brtlho é a presenca
de urn número de clubes a dar mais
desportivismo às. competicões:

Partiram para o Porto GS

equipas de Tavira e Loulé
Soeiedade ColumLó­
fila Sal Portugal1:

. -'_
-

.

. A Volta a Portugal aproxima.-se pelo
que as equipas do, Ginásio e< do Loule­
tano" têm intensificado a suá prepara­
Cão .com vista 'à grande prova.

. Antes ... porém, ·0 ciclismo nacional vai
beneficiar de uma prova com a duração
de cinco dias que terá inicio hoje, nas

Antas, a qual é organizada pelo F. C.
do Porto
,!>ór esta razão seguiram para a capi­

tal do' norte 'oS' corredores algarvios,
para ..participarem naquela prova, os

quais ficarão, depois no Porto em está,­
gi.o até ao inicio da Volta a Portugal
em bicicleta. - OFIR GHAGAS

Clas.. iHcaç¡'o Hual do Cam­

peonato 'de Regularidade

1.°, José Zacarias de Sousa; 2.°, Ar­
mando Xavier Lima; 3.°, Anibal Sousa
Guerreiro; 4.°, José Filipe Jesus dos
Santos; 5.°, Anlbal José; 6.°, António
da Costa Rosa; 7;°, Arnaldino Rosa

Mendonca; 8.°, Fernando Tavares; 9.°,
José Fernando Piedade Santos; 10.°,
Carlos Augusto Pedro.

I
.

António Costa Soares
'I¡ÉCNICO DE RÁDIO E TV

Com oficina de reparaçoes apetrechada
com a aparelhagem mais moderna.

Marquês de Pombal, 23�LAGOA-Algarve,.

ESTÀ FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:
JUN KERS

mAGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RÁPIDA E BARATA

A GAs LrQUIDO
(BUTANO ou PROPANO) DESDE 1.850$00

Junkers
Garante •.

• Optimo funcioMmento à pres­
são normal ou com pequenos
depósitos él 1 metro.

• Econqmia resultante dO$ seus

queimadores especiais.
• Impossibilidade de exploseo
devido aos seus�
de segurança.

EXIJA O SElO DI
�

GWlTIA •

�EPREaENTANTES EXCLU�IVOS

SILVEIRA SILVA, L D A.&
RUA DA COHcllt.ç:Ao •• 7.a •• -L.ISBOA- TELItP, ••747.

A VENDA·

Mos Agentes das Companh'as
Distribuidoras de Gás

DO

NECROLOGIA Médico
Falecerœm:'
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO - a sr." D. Aurélia Grego Roque,
de 54 anos, natural daquela vila, cesada
com o sr. Joaquim Roque, mãe da sr."
D. Maria José Roque Caldeira e dos
srs. André Nascimento, Sebastião, An­
tónio e Joaquim Grego Roque.

-a. sr.s D. Maria Segunda, de 61
anos, viúva, natural da Conceição de
Tavira, mãe do sr. José Augusto da
Silva.

No sitio do PINHAL (Albufeira)
o sr. Luis Rodrigues Pontes, de 75 anos

proprietário. Era casado com a sr.»
D. Beatriz da Piedade Arez Pontes, pro­
fessora oficial aposentada, e cunhado
do �r. Joaquim da Ponte Sequeira.
Em LISBOA - o sr. José Alves, de

83 anos, natural de Lagos, sargento­
-ajudante da Armada, reformado.
- a sr." D. Gracilda Costa Ramos

Pereira da Costa, de 42 anos, natural de
Salir, casada com o sr. João' Pereira
da Costa, empregado na Shell, mãe da
menina Maria Catarina Ramos Pereira
da Costa.

- a sr.« D. Maria Antónia Correia, de
54 anos, natural de Loulé, casada com

o sr. Manuel Rodrigues Cabeça Alta,
mãe das sr."' D. Maria José ROdrigues
e D. Maria Antonleta Correia Rodri­
gues.

Na PAREDE - a sr.- D. Maria Jose­
fina Gomes da Silva, de 86 anos, natu­
ral de Lagos, mãe da sr." D. AIda Viei­
ra da Silva ·e Silva e sogra do sr, coro­
nel José António da Silva.
,As fam1lias enlutadas apresenta Jornol
do Algarve sentidos pêsames.

Encontra-se a concurso o

luger de méolco prlvetlvo da
Cesa do Povo de Alcantarllha,
pelo prazo de 30 dl.s, • con­
tar desta data, com o ord9na­
do mensal de Esc. 2.000$00,
cui's condlçaes-b' s. .ncon­
t�.m-se patentes na sede do
Ora"nismo.
Alcantadlha, 21 de Julh.o

de 1964.

Ainda o I Festival da
� Canção sobre Faro"
:Il: a seguinte a letra da cancão pre­

miada:

A CAMINHO DE FARO

Bob um céu azul
üom. rumo ao Bul
P'ra Faro'

.

Terra onde ha calor
E hii luz e cor

Il Farol
Gada amendoal,
Gada laranjal
-Em. flor,
Lembra-nos o Géu,
E da noiva o véu,
Fala de amor I
Praia, rocha 'e mar,
Espuma a rendar
Lençol azul,
Linda marinha,
Faro é rainha
Do Bul!

Terras,de regadio
ArrQndam-se done,

minadas «falcã()� e

«J>radf»>,. no sítio da
"roteia (Llvremcntc),
Trata: r», A. V. tl()rta

Cvrreta;;.;.;.;-VUD Real -de
Santo 4ntvnio.

Rocha a contornar
O litoral
Il rendai
Rei que tee plantar
O amendoal,
Il lenda!
Passa (J procl8s{fo;
Tem reHgMo
E amor,
P01JO que, a cantar,
Vive 4 beira-mar,
:t!J pescadorl

__ .
, QuandQ_ltli__a'I'T.afms,
Nl1.o pode mais,
Nl1.o se contém,
E p'lo caminho
Dança o corridinho
Tl1.o beml

Letra de Manuela de Moura e Sã
Teles Santos. Música de José .Mesquita.Trespassa-se

Uma casa!'comerdal
(Menearia) em Arma­
cão de Pêra, na �ua dos
J>escad()res.
Tratar c()m Sebastião

Vi,,¡ra P()ntes - 4rmi)­
�ão de J>êra.

ATUM
Mux�ma l.Bqualidade

� atum saleado,. diver­
S()S tiP()S.
Vende-se na ÂV. da

�epúbnca,. 1 � - Vi la
�enl de Santo 4ntvnio
- Telef()ne 119.

----------------

A Câmara Municipal de Faro
louvou um cantoneiro munici­

pal por actos de abnegação OS c. T. T. NO ALGARVE
No dia 18 de Julho, quando o guarda

fios da CAmara Municipal de Faro,
António Miguel Fantasia, passava de
bicicleta motorizada pela estrada que
liga o Coiro da Burra a Santa Bárbara­
de Nexe, notou que num terrenos próxi­
mos, no sitio do Medronhal, lavrava um

Incêndio e para lá se dirigiu imediata­
mente. No Jocal, depoiS de auxiliar o

causador involuntário do sinistro a com­

bater o fogo viu' que era insuficiente
o seu esforcó e correu a comunicar o

facto ao posto da G. N. R. de Estói,
voltando novamente ao local, onde ain­
da encontrou só, completamente exaus­

to, caldo e rodeado pelo fogo, prestes
a ser devorado pelo mesmo, o individuo
que inadvertidamente o ateara. Não
olhando ao perigo que o rodeava, correu
a salvá-lo conduzindo-o para lugar se.­

guro. Foi depois a uma casa distante
buscar água, com a qual reanimou o si­
nistrado. Tomou ainda parte activa no

combate ao fogo, jã então auxiliado por
pessoal do posto e populares que o

mesmo alertou.
O Municipio, considerando que o pro­

cedimento do cantoneiro António Miguel
Fantasia é digno de ser citado como

exemplo e incentivo à prática de actos
de abnegação e solidariedade humana,
deliberou exarar em acta público louvor
ao referido serventuário.

1.../ormaf'ão da Admillli..traf'ão
Geral filo. C. T. T.

O Jornal do Algarve publicoú uma

local no seu número de 6-6-64, onde
alude a atrasos na entrega dos exempla­
res expedidos para um assinante de
Lisboa.
Refere-se ainda a mesma local à loca­

lização da central telefónica automática.
Informa a Administracão Geral dos

CTT que os I¡.trasos na recepção dO,jor­
naI e:ram da responsabilidade da pró- ,
pria Redaccão que enderecava mal os

jamais.
Quanto à central automática o assun.­

to será resolvido de harmonia com o

plano de automatizacão da rede telefó­
nica do Pafs.

Agenda perdida
Pede-se it pessoa que en­

controu uma. agende com O
nome de Dr. José dos Santos
Martlnsí o favor de a devoíver
pelo correio para as Minas de
S. Domingos.

VENDE-SE
EM LAGOS

PUBLICAÇÕES
.REVISTA T�CNICA ,AUTOMóVEL

- Saiu o n.O 39, cujo 'suinárlo é o se­

guinte: MotonáutiCa, os motores' Mer­
cury 8 e 10 CV; como melhorar as

«performances� de alguns motores; o

estudo do TAUNUS 12 M P 4 e por
último «Através .do Mundo:!>.

Casa composta de 1.0 an­
dar e r/c., com 6 divisões,
casa de banho e despensa,
acabada de construir, mo­

bilada ou não, .endo a cha­
ve entregue 4 ou 5 meses

depois da sua venda.
Resposta ao n.o 4.800.

Prédi.o novo vende-se
Com chave na lOao. em

Vila Real deSantoAntónio.
r/c e 1.° andar, boa cons­

trução,.frente e gavetos para
duas ruas, isento.
R/c próprio para estabe­

lecimento.
Nesta Redacção se in­

forma•.

-------------_.

Aetos de vandalismo
em Bensafrim

BENSAFRIM - Mãos inconscientes,
que a Junta de Freguesia local tenta

descobrir, cortaram por duas vezes,
durante duas noites consecutivas, o

tubo de ligação do depósito à rede geral
. de abastecimento de água a esta povoa­
cão, tendo dado origem, entre outros'

prejuizos, a que se inundassem um pri­
meiro andar e um rés-do-chão, em que
estavam arrecadados alguns milhares de
quilos de cereal, nomeadamente trigo
e aveia, pertencentes ao sr. Armando

dos Santos Duarte.

MONITOR
Montado de azinho

Perdeu·-se Vendem-se para arranque
entre 400 e Soo azinheiras,
situadasproximo troço estra­
da entre Vila Real de Santo
António e Mértola. Informa
Primo Antunes - Alcoutim.

Entre Vila Real de San­
to António I Faro, em 22 de
Julho, carteira contendo do­
cumentos e algum dinheiro
pertencente ao súbdito fran­
cês Sr. VIOLETTE Eric.
Gratifica-se. Agência Con­
sular da França - FARO.
Telefone 17.

JORNAL DO ALGARVlIl6 vendtd.o

em LoulA. pelo ta. JoM x.Idro Bar­

reto Lamy.

(FABRICANTE)
Venda directa ao púbU� a preço de fAbrica.
Grande sortido em qualldades, nas -cores mai. modernas, aos

mais baixos preços! .,.
Escocesa e Shetland a 150$00, Au.trAIla, Bossa Nova. Robllon,

Perlapont, BrUan, RAflaa, Mohair, Jersey Robilon a metro, etc.
Enviamo. &mostraa' grAtia e eneomendas 6, cobrança.

.Praça do. Reltauradorea, 13-1.· Dt.'

�
J"rente ao MetropoUtano LISBOA

I"
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O leite que se acaba de receber

não deve "ser misturado com o que
já existe em casa.

Só� se deve beber leite depois de

fervido.
.

Os recípíentes que servem à Ieíte

I
não podem ter outra utilização.
Depois de terem fervido, estes rec¡';

pientes devem ser tratados da se­

guíate maneira: 1.°, enxaguados com

água fria;' 2.", lavados com ãgÚe. mor- Como .Ies enlavam

� �f=-":::��:o�·;�=a����:r��X: =�
I

O próprio poder- :.. nosSâ mtelí-
ca enxutos com qualquer pano. gência nos dâ a conhecer os seus 11-

Antes da fervura é conveniente mítes, _ Mme. 8wetcMne
enxaguar os fervedores com água fria.
Durante a fervura deve-se agitar o

leite de modo a evitar a formação
da «pele�. (substancias nutrItivas

coaguladas).
Se o leite não to» utilizado logo

após a fervura deve. proceder-se. ao

seu rápido arrefecimento. Para isso

recomenda-se colocar o fervedor den-,
tro de um recipiente ..

com .ãgua .fria
e agitar o leíte de vea em quando.
O leíte deve. ser guardado em loc:¡.].

fresco e ao, abrigo. da .luz, das poei­
ras, das, moscas e d.os alimentos e

substâncias com cheiro mtenso ..

�. NETO

Muita gente, actualmente expõe· ao
Sol a· cabeca nua, e às vezes 'com

pouco ou nenhum ·cabelo.. São fre­

quentes os casos de insolacão. En­

quanto não chegue o médico o doen­

te, que, em geral, apresenta o rosto

congestionado e respiracão dificil,
deve ser desembaraçado da roupa

que lhe constranja a respiração; deve

ser del-tadO de Costas; à sombra' e

ao fresco, e' com a eabeÇa.' urn pouco
maiS alta. Devem aplicar..se-lhe -na

testa e mesmo na· cabeça compressas
de água fria. Quando voltar a si devé
beber um' pouco de água ;fria, com

café. Nada' de' bebidaS alcoólicas'!
- As ameixas secas,' são, um laxati­

vo de primeira categoria. Não se

devem cozer, mas sim delxã-14s em

água durante 24 horas, polvilhando­
-as de acúcar em pó. A água toma-se

em jejum.
- Gargarejos mornos de água com - Não. Foi o meu pal_ que o

mel são de bons resuÍtados para 8011- obrigou.
�

O���

A quadra d. hoje
:Ill tal qual um'malmequer
a' alcachofra que .se que�ma:
au n08 diz .que um bem n08 quer
ou n08 tira ,de88a t6ima •..•

Lutz FIgueira

Conservação do leite comum

Remédios c8sei�oi

vial" a tosse, especialmente 'às
crianças.
- Uma mistura agradável ao pa­

ladar e que beneficia o flgado e com­

bate o reumático é constituida por
três partes do sumo de tomate e uma

de limão.
.

o doçe nunc. amargeu

Pudim glória -10 gemas e õclaras ;
450 gramas �

de açúcar, -um pires de

nozes peladas e raladas. Leva-se o

açúcar- a ponte de espadana leve e

junta-se.-lhe as nozes; ferve e jun­
tam-se os ·Qvo.s, fora do lume. Volta
ao lume a levantar fervura e deita-se I

em forma untada com acücar queima­
do, levando-se a cozer em banho­
-marta,

- Não tenho vergonha de coares­

sar que ignoro aquilo que não sei.'
- ütoero

,

-Acredjta só metade do que vês
e nada do que ouves, - Dinah Mu­

lock Grai�
'.

- .Todos podem minorar um des­

gosto - menos quem o .tem. - Sha­

kespeare

Também na cozinha se

pod. ser artista

.oV06. em forminha8 de louça -

Pega-se em 6 tigelmhas de louca

(próprias para. ir ao, forp,o) e deita­
-se· em cada.uma um pouco de map,.

teiga e urn acolher ·de nata, sal e

pimenta e em cima um ovo que se

dene ter tido o cuidado de não es­

cangalhar. Vila ao forno até os ovos

coagularem. Pica_se fiambre muito
-

fino .e coloca-se à volta da clara,
tendo o cuidado de não deitar sobre

a gema. Colocam-se as fQrminh,as nu,
ma travessa que _tenha no fundo' um

pano ou· guardanapo e guarnecem-se
com ramos de salsa dispostos nos

intervalos das fórminhas.
Estas forminhas devem ter um ca­

blnho pai-a se lhes pegar.

E agora não ri.1

- A tua irmã jã casou?
- Sim.
- Com quem?
- Com urn bombeiro.
- Voluntário?

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
LI.boa: Rua 12. Dezembro 101-12,To·ler. ppe 325363 • Porto: Ruo Sá, do Bandeiro 52, Teler. 21588
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«Amigos de Portimã"o»

I
Aponl,Brnenlos
BlUSAS 'no GUADIANA ,�

SeDte·sê falta d. água fr�.ca
Dos-JardiDs dei AveDidci

NotdtnOB 114 noUes. que., ,08 DonitÓ8
JartUm

.

00 'AV,fl1!-ida da República 'id
tinham pessOa que ,por eles olhasse, 6!1Í­
tando que o rapaaio, na 8'Úa cf(J,rill'1l ir;'
re8PoMdveZ continuas�e �. maltratar.·q8
plantas e a deslocar os ,·banc.os, como

se estivesse em terreno c01l9uistado.
Medida ooertaao] !e;¡-tIOS ela lembrar

outra, de outro género mas tamMm
relacionaÍi4 'com' 08 Jtird'na;' que' talvtJa
n40 'tó8str il"tfCU._ cOtlCTetwr: e 'cujos
r68Últliito8 '36nam' benéfwos, "6SPeCtaz­
mente 'nos, ;meses' dEt'Verao; 'c

Pelol! sa!an{)es oOtl8tantemente reoebi.­
do8' dói/ gárótó8 e até âo« crescidos,
estd quase sempre a�riado o crepua:o»
iWf.8ten·te nos referiâo« Jardins; e quan­
do o nIlo estâ, a dgua, talverJ poT nIl.o
ôorrer ;cdnth�iWmenté, lembia' i"m '- «cal�
din1W» q.u� rat-amente' Cb�egue, d6sse�
dentar. Xemos vtsto" (:r_(j� em"vd"
rias' t'm+as c� dispó'8lti"ós qUe p�i­
tem a saidG intnterrupt� ¡f,a" dgita., a

�I manU'1it.'''as8ith "ÚltCi08a 'fri8cura
e
.. feMa�s

.'

qué';$e o' ;9Jstéma púdé8se
ser 'adOPtado'na VUa PombaUtIà· re8UI­
tárl4� "qiiiiJj0'80; parlf, ti :ÍJú'bUco;' Gastã-
1)(J-�e, ¿. certo; mats : éíÍJUa; . duJo wCIl'
dente ¢ãerIa' a(6' �er 'lI1froo&ftadd:-Pdr(l
il redit w outrls jÚlauiUÚle -4tn; 'mas,
acabCll!am�a8 caOa1ios' e;ha1i1à si!in,pre unt
/(OaUb- de dtiOO mais fr6SàlJ, d"'tUspor
bim\ 'l[IÆm; a 1n-ocufGase..

.

:'.,: :. "
,- �. '_

.

, OMO se sabe, �;reentrou em acUvi­
� dade o GniPQ �Amlgos de Porti­
mão:. que durante meses esteve Inacti­
vo por obstâculos .que lhe foram levan­

tados 4\Íanto à 'regiilarlzação dos Esta­
tutos aprovados,. em 1947."Elliles, ob,st4�
culos, :Pór�m, fórlfut recentemente i,-é�
movidos gr�as A, rencvacão da_aprová,:
çtó dos mEisní9s, iiistji;tiífpit pe)!) ,Mini_s,
térlo da E<lúé&çJÓ 'Nà.é!órial, '

,_

.

O � surglilo lião t!ll'i4"fid9,' pols;
Im¡xn'tAÍ1cla"dé maior 'ê' ter-se-ía .reàu­
mido a um mero incidente de�rotina
burocrãtíea, se estes meses de parali­
�ação dU actividades' não tívessem cor­

tado o ritmo que 'o 'jóvem Gl1lPõ estava
a imprimfr àS 'suas reálizá�eS¡ que deí­
xariUn; no breve-- eSpaÇo de tempó em
que oc(llTetam', 'uma: inegável in-àrcà de
dlliamlsind 'e' modernldade"á qUe à éll
dade niO êBta�, de forma. aIgUma.;, ha­
bltú8.da. Deve, p{¡rém," ser- se:lieilt¡l.do
que essa' marés: áSsertta·· J>i;rfeltamente,
além 'do' mais,' 'no p!&no de valoMzai:ão
tuffstlcá em 'qué andamos em¡)'ênhados
p,9rque, se é certo que a malor'-''¡)Arte
aiLs realizações do GruPQ se inscreve­
r_am no càmPQ cultural, não é menos

Certo qUé o turiinno' regional nAo se

PQde' alhear, dOIi .. ;vaIores cúltúrals' se
quiser' acertar, deflnltivàmeht�

.

o passo,
recuperando parte do·',muito' tempo:"es"
têriln'Íente PeI'dldo. ' .

Quem' ,faz-.eseala' 'turfstlea.' pelos Al;­
Sanes já. não sio os monstros 'fOBllfilza­
dOIi'da 'Velha; rijá.:e :bPllta Cepa; ultra-
montilna.;, tna:s, na,'l!n8.fot 'parte, 'gente Jd aq¡u,' aludimos' ¡}: necesMdad.e deevolufda para quem elltas coi� da eul�

arranjo 'dos'
.

a1'1'lUlíment08 ¡fue, 8ervfl1n,tura 'ÍJão- eomplementô· quáse indlspen-
o. -'belo conjunto, de" iJdifwws oo' ES'(folasâvel do' mar" Il 'do ,sol' que· �mos ·pata 11IdUstriaJ e:, Comereml e temos acÓÍtl-'dar-lhes As mãos cheias. :I!: :Por ·lsso
pmihado ,0- 'que:, fim; tal sétltUo "em

que· as conferências, as expqsl!:Ões, 08

féstívals, . os concertos, devem f�r par_
. sendo:.. feito ,pelo;MuflW'pio. Nilo sabe-

té do rOl,llnenBÓ,dIi.a coisas que devere- 1ItiOS, porém, fl'U(Ji.s,os,pro¡ectos 00 O. P.'

mos procurar 'servir ao turista civiliza- nO qué .,. respeUa ,ao· troÇo tUi' 7'uá. qu!!'
. !1Gi ,da ·.Escóla ·a' Esta¢o e que" cremosdo, para além da boa"inesà, a boa. cama

estar,ao'8eV CU4dado."S .que .. o «dclden:.e as outral, 'ooisàB" boas que·�todôS' co-
tado» do pequeno percur80 COtI8titUi ' " .

. . '.

f
.

iI)léCemos; :I!: J)Ór .. iSBÓ ainda que ,à àCtÍ-
problema para quem por file tem 1fB. «Inve,nta.�rl0 H

..

idrográ ico'vidade' destés GruPOll, empehhados ne.
cmmlar em "éfoÚlo 'de qUtJiqÚer espéofs '

valorização dali 'BUlis terras '- 'e' tAO '

d P .. ,... AI .--

Poucos'são, atlná.lI _;_. deVeria' ser riIcõ� e:n<Io 6. ·nada. agradiJ!1eJ' para .. OB: pr6- a- rovtnCla· garVla»
'

nh"""da' . de"u'tlli'dade' p'"'ibllAo;' s·e 'qu'iser';; priQB alunos, ,lia, Esoola -qtIIJMo"d�
, .."'" u �

'u__ N bri ta '(OOflOlu84Ó 'ÍlG V"'plfi/Í'Iia)mos¡ -repito, 8e tiu'Bermos' sair dá. CePa' mente 'O ,,� ......"'. . ,O. "

�erno,' en .
o,

tortà.-
.

.' ,"
'

as pof,la.t .6 Il IIJ7II4 torna",· o lDcaI. intran- na de Lisboa e lnvestigador do ms�:
,'O· Grúpo cAmigoS-" de Portfníão� vá! 8ÍtooeJ, o- que 1140 tem raz40 de- ser. tituto, de ,Hidrologi�, .'

reiniciar à; 1!1t&. àctf'vldàde; Oxalá lhe Trata-se de iun apanhado gêral
rilo' jIoilham 'pelo Caudnho mais' eÍltrir.�

. Algumas festas e poucos so,bre a, i'iqueza' hidromedicinal do
ves'bUl'OérâtlOOs!:' -, ',� " ,',,' traasportes ,-

.

-'.' Algarve.emquesereúnemasoas-
-

OAND�1�8:' ;;�N�8 < Hd fTNIn4f!
.� �. ��:_do, ��:Jgr:'��:�e�������e�Æ:

, ". ,-" .41fllJT'l168 �. a ,per-spectwa .� . teu, futura ,exploração, termal, com a

" "

.' ..

" :,
..

, "

:','_ c":' ��;:!t:n=�é,e�.:��;n�� :'¿fV::!�::������fa:�,crd�seíi;;,
M. O","N.·" ....',·,'I::T'··O'.-, "�R"

.

-:.�t:a��:.. _-.';t·.O-e�..p.g..=i,_';�..

_

..

·

..·.:".·a···..·,��.qu.. _6��,�,,·.m.7:,._,.·-m.,.0.,".. ::.-," .As águas estudadas foram,�

"

"
..

� - """,,"�. "!"' v�_ - """... - s��d:k()�":' . 41êal{�(i-,86�êM ::_
,. iiiiií ;;;,;........-..,¡,¡¡__¡¡",._".'·IÍO", _"IÍI'.....'1 Monchique;

...Malhada· Quente e Al..,

ferce.
. '.

.

.' '2�i'Gi't1p(),':: :.A;ícatíño-.�44ico:cáZ-:
cieas.. 1.� ':subgrupo . .,.,_,_ 701oretaàa&
86clictJ8: Sinceira, Salema, Meia
Praia, Seixosas, .Vale,dos Pereiros;
Olhos de Agua, Olheiros e Fonte
Salgada. ,2,0 subgrupo � Bicarbo­
natààas cálcicas: Quinta: doS' POÇOlJ,
Benémola, Quarteira e Atalaia. 3.0
subgrupo _;_, .Bicarbonatacla8 mago,
fÍe8ian48: AmeiXial, Ribeira. de S.
Bms, Barranoo dO, Velho, Leitejo,
Oachopo, TelheirQ' e Tábu�. Eliu­
'meram-se aindà. outras semelhan­
tes, muito numerosas.

.,.
.

-O trabalho>, realizado, tetalmente
pelo Instituto de J:Iid!"Qlogia ge �s­
Ma, foi .levado a cabo mercê de
um subsIdio- do Ministério da Edu­
cação. concedido-; solt: Jl. ruõricá de
investfgMão; c�eílWi�.

..

. , '

, .,A pÚblicttçâQ de "t¡tr trabalho"� é.
.:absolutamente indispensã.vel·· para
qué Ó Alga.rV.e' tire'. d,ele.�o.,melhoi'

.proveito. Não"'se sabê porém qliaI
,a entidade que, tomará'8; iniciativa
.'da publicação que corre o risco de
nunca vir a lume.
Não: terá a Júnta Distrital ,uma

. palavra a ·dizer?

,Pe4_ ii�gei1te'�rraDjÓ :;g fQP
'que levq ê( E.ta¢9(f, dos, " ..

CallÍ�àholi dé Fêrro
"

(Não p;p_ �� 'h�antl� qaalq��r-!
'

:i EXijâ'«·BR�,Nr.iY 'OffL]:Y») ','.',
,;::;' ;."; ,'� '(oíi'SA.SQRINIG'UAI:.Â:VEL) ,�', ''c, ..

':r

. :0'.' ttrôd:-.l:tó;de ,OFFLEY ,FQRRB�TER,' LDA.
Ca.a fUlldada em 17J7 - Vila Nova de Gaia ri
Antlg..ldade'... Sfrnbolo da qualldade •••/

Pedldoa ,80a Pí.t.ribuldore.:

A R"M'Il;Z,É ..N"S::'L/E I R I A

e

-�
•

e,

:

,k,:"-"....

,

OLI-IAO

'TODAS AS TIN't,
PARA

- .... -

CONSTRUCAO CIVIL
,

,TRAV. DO GIESTAl. 4 (ê R, Aliança Operário)
TEl 6371 06-LIS60A-j

festas interessam;,mas que, por nao

dispor. de'ootom6!1el flf¡m, a horas e a

tempos, de outro traneporte mais mo­

desto, se ;'6 impedida de a elas as8Í8tir,
De alguns vilq-realetl8es sabemos que

de/J.ej9_sps, em; anos tratl8!lCtos c
de as8Í8-

tirem da festas de Tamra mas na ¿ncer­

teza de ::terem t1'(1hl8port!) vara o regres­

so, modíficaram contrariados Q seu cpro­

grama», pri"andQ-s�' de .¡ter
..

óoisas que

faziam empenho' em '!ier. � o mesmo
tem ocorrido com,·,ttwirenses .em. 1"ela­

sao a festas na Vila' Pomb,a!i�.
.

PetI8amos que este aspecto.- 'dós traM­

portes - liglJÇões 'nóot1trnas a );'01'(18
convenientes, por p.aminho. de 'ferro ou

camioneta entre' tetras JilgaT11'la8 nlio

muito distantes _: nl%� 'sérd meno8pre­
sado adentro 00 ÔTglinizaçllo dós feste­
jos, proporcionando-�e 'uVt intercambio
que mais aproœime, 'as" populações e

a todos 1M etl8ejo de'·deifrutlij"em um

pQ1l.CO daquilo que mais arirOOiem,

-

,,-�.':

.

U_a propriedade de seqaeiro e reáadio. eo_ amendoeiras.
liáaeiras. o'i-..eiras e a'¡'arro"'�iras. mGradia e p.'Leiró••árias
,dependêneias, .'áamlls "",ores de Irato. no sitio ,de A_aro
Gonc:a'.es (La.. de Ta.ira). Tratar eo_ E"il.4nio Soáres Cor­
.reia.,.em Mont.e 'Gordo. oa eo_ José Correia da Aaaore.ira.
na _/erida propriedade,

Para a c_pcmlaa PabUcttárla
.

da 'Y' 'lnDa ou Pr.dato., a

PA£T

Stage$tão sobre l.I�a .ini.
ciativa···fác:ilde· c;umpr;r

FABRICA.N.TES
GRANDES NOVIDADES PARA A
ESTAÇ!O CORRENTE

OlOR • FIBRAS • RÁFIAS
• O(:iLON • PERLAPONT ..

TwiST • ORALON • AL�
GOODES, ETC., ETC.:
SUCESSO NO FIO TRICOLON

Rio temple sem tàalruntar; as qua·
'. -.

lidades I PretDs dis nossls liis
: AY. ALMlum lEIS, t-I." mm

. �ISBOA·I
,

I'eçam amostras gratia
- --.- "

'�.,ia.bJ· .ncom..... ¡ (OLr.IIC.

(Oem-Judo lia s» P'�ftiJ)

amiga, natural de Silves. A activi­
dade do Grupo dos Amigos de Sil­

ves, que ambos conhecemos relati­
vamente bem, foi por nós analisa­
da 'e comentada em confronto Com
as exig�nclas turisticas, c?].turais
e -sociais da·zona, de influência, ept
que se lllSCl'eve. E, apeS8J' de r�co­
nhecermos o. muito que esse Grupo
jé, realizou no âmbito dos Seus. in­

tuitos e dos "eus recurso�, tl:veJ,Ilos
de ooncluir que, e� gra,n!1!l parte
dos casos, a. oi'ientação seguida pe­
cou p,ele 'adorno superficial, pela
ausêp.çia, de espirito �sta. e ;pela
falta de uma mentalidade mais
aberta ,. às ooordenada.s do noSso
tempQ . e 1\ urgente. necessidadé de
corp.unic�çi¥>, activa e cultural com
as gentes ,do con<;elho, ou mesmo

da provincia. Se solllarmos,--por um
lado, as man,ifestações, de, tipo. «fa­
milian, com pa,nquetes de homena­

gem, e pergaminhüs cie saudação
pe!!soal, .e por Qutr:q, as. real�zações
séria.�, de 'comprOlnisso com, uma
linha. presente e actual de culJura
e ·desenvolvimento,da. comunidade,
verificaremos que aquelas abupd?-m

...>

em escala desaconselhãvel e per­
turbante. Não sabemos, por isso,
se o facto fica ii: dever-se às pés­
soas que 'estão à frenté .do .. GI'UPo,
se estas não são" as maía qpaij!ica­
das para' 9 eféito,':por )hes

.

f�ta.r
uma mais à;mpla vísão dos problé>
mas '. correapón<lente$

.

� ac�íils
exigências, ou.' se múito �lllPle!!­
mente essas pessoas não'se aI?érc�
beram do que é urgente fazer, no

domInio do pOssível.
"

,

.Postas. estas. considerações, ínut'�
to sUJiláriait, à ap.recta,çãó �e ,al�
guém que, em Certa. tll:edi�, tem
contribuido com a sua'colabdração
para o Grupo dos Anúgos de Silo:
Vesl foi-no� dito que não hã verbaS
SUficientes e que são poucas, as
pessoas capazes de �uge!'frem ca­

,minhos melhores. Fizemos então
algUinas perguntas" qUe' 'fi<:�am,
sem re� .$tiSfatói'ia, e ,'lUI-S
quais se ·conUnha ma:té�a útil,a?
Grupo 'e, à .sua �tivicUi.de,." num
p]Jl.nô actuar ·e· cúltur.al 'em ..• refe�
i'ência a.certas lacunas que em Sil­
ves se fazem notar cada 'veZ ,riláis;
NQ nossO' enteñderi:devia.'ó artl-:

pó dos Amigos de Silves'propor-se
O seguinte: .• ..' , �•.. :
a) Amontagem"nurna. � ��

de que dispõe, na sua'sede, .em' Sil­
ves, de uma pequena galei'ia de

arte, ligada. à biblioteca ,em, pro-
jecto. '., '

b) A apresentação, nessa galeria,
de' exposiÇões de'arte, 4.mtd}íyariW
.pO�vel·cOm ..arlístas JJâclO�8 de
méi'ito reconhecido; e ·bem. assim
de àrfistaS algal'Vios ou'�ngéi.:­
J:'QS qUe hOuves�e' o. ensejp: de
mostrar. ':: c'

c) A galeria poderia apreséntar
,pre1õdicam�nte exposiçõeS �de b8.r�,
ros algarvios, doçaria regiol'lal, cce-:
r4ml<:a, fotografia, produto� dá' m-'
dústria corticeira QU outr!is iPdú's:,.'

trias 'caractensticas, com actlvida-
-de reconhecidà, no Algarve.
d) Estas dltimas exposiç6es Be-!

i'iam anunciadas .por :urna. :props::;
ganda conveniente e ãjustada, en-,

quadrando-se assim nas coordena­
das da actual politica tu1'Últica do,
nosso Pafs.

BOOHA DE BOUBA

DI_t.ri'buldo e ••mene

'e'08 B.AL..COE. d�

, .

PREM'IO

C'ONTOS,
oom

IDstaDtâDeo mo�t!it9or4!liDo
De nO!1O, pasl!.�m(!s no. domingo na

praia sotaventina, 'no· 'extetl8o formi­
gueiro humano a ,que' jd. àzii:Uramos,
'agora com muÚo'�: aría1W(18 ainda,
entrettdGs, respirando slJ'lÍ.M, .rias

>
suas

brincadeir(l8" tl. .•.. 'beJ1-(J:,Ft. -){egistámos
também - com sátisft;Jp(J._o, ,note-se -

que os biquini3. "ão liendo: Iugai> comum

e jd não orig.¡�,a"p:�Bira basba­
'cal dos pr!meir(!8· a��,
Ld 68ta-va, /a>propó8Íto; '8Ítnpdtica e

descontrlriOO, cOtl8ctenie 'd� viver o seu

'empo, a primeira rapari{/(J mla-r�en­
se a :quf!#!. '.em/Mont� G<i1'iW·!1Ím08'usar
a inoffl!U!iva, salutar ,e 4eo,mt_e jnd�­
mentdrla. OOtl8ta-nos que tendo agora
aonelmdo o seu curso na Escola T6C1!;!­
ca, trd'em breve estagiar � Alemanha.
N(jo encontrard"al, a beleza e a amen'­
dade OO,gr'an4e praili.do 'Sul, mas talvtJa
posaa fÚJ":' atlÍ eta uma. saliada. no pr6xi­
mo verao. Entretanto, boa' magem e

6:ritos tIOS estudos,
J

,

telll eXC:1".IYo. e.lIl. todo'ô A1$Jarye
- �UBLICIPÀp}t Al,GARVE A TURISMO, '

,Apart�do, It - LAGOS - T.lafol!le IU

TU R .1 SMO

�[.I S,l I� A\ S t��lllr IE'
.

.

INDÚSTRIA E . COMÉRCIO

A,I&_rv_, proour.
o ·oarimbo

Senhores ' automobilistas
Repar.àm·semacacolil de ele·
vaçao (HldráuUcos', amorte-

cedores e sUSP'DsgeS
'de todos os'tipos
COM GARANTIA

Amida da lepúhllca, 17&-171 � fAl O

Tre�passa:�se
Esf.b.I•.cim.nto S ��,A R
CGin IGja e �iYersGs �rtigos.

MuitO' bem lócalizada e com
bGa clientela. PG-de

.

facilitar-se
O' pagamento'.
Alugam-se mais 3 armazéns.
Tratar CGm JGsé Pereira Jú­

niGr,. Estrada da� Pe-nha, 43-
=- ... ..-'__.... FARO � TelefGne' 416 •
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qüe essas' comparações nos' deíxem
fic� honrados, . . . .'..

,

Mas a mais Importante de todas
é, sem dÚvida,.,a índüstría .hoteleí­
ra porque :é ,f). que mantém contac­
tos maís intimos 'com Os que nos
vísítam.. Tem de', esmerar os seus

serViços de tál modo que, .conscíen­
t�mente, . possa dizer que não era

possível- fazer melhor, __"
Deve ser constante a ideia de

que O turísmo é uma. ãrvora' que
não dá'logô ,fl'1,ltos, e, mâ.is 'aínda,
exige tratamento adequado e per­
manente 'para. que 08 possa dar�
E dá-los-é, se se souber conquístar
e àUciai; A acção tem de ser firme
é persístente, dign,a. e. honesta.
Através, dos seus representantes
tem de ter" sempre presente qúe
está a receber visita,s que não con­
vidou mas foram convídadasa 'que
só lhes poderá ensinar o caminho

. se as tratar bem. Visitas que deixa-
ram o remanso e a comodidade
dos seUs lares para virem apreciar
as nossas paisagens, as obras de
a:('te, a, benignidade ,do clima ou

os costumes do nosso povo, mas

que nunca se esquecem das comodi­
dades ,a que. estão habituadas. Os
tui'istas têm de partir satisfeitos e

felizes; Eles pr6pi'ios ensinarão aos
outros: ei caminhô. que yem dar até
nós. Não é sem .sacrificios que sé
conseguirá merecer,que 08 forastei­
ros nos prefiram.·

'

Temos de exigir muito de' nós'
própriOs é temos de ()' fazer devotà
e carinhosamente, dando sempre o
melhor que em nós houver em de­
fesa dum. património· tunstico qua­
se único que nos. poderá compensar
dllplamente ,e dar-nos a certeza do
dever. cumprido.
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um nOme antigo com novas fórmulas

A flenda em todas as casas da especialidade
O. sale at eoery photografic shops

Representante em Portugal: F. COSTA, LDA.
Rossio, 74�5.o-Dto. - Telefs. 55555 e 50877 -LI SB O A
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'0 melhor sortido encontram V. Ex.al na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIÓNAIS), BII di Peda di Portaaal. Z711DYas inslalachs!· Tllilaues ZU-fatal 8 IZ·.asld. - LAGOS.lemessas para fida D PIis


